
,Personalidades do !air;
escrevem em I) ESTADO

A partir de hoje, O ESTADO estará publicando
com exclusividade paro Santa Catarina artig-os ossina­

dos por importantes personclidades da vida política,
econômica 6' administrativa do País, externando seus

pontos de vista sôbre problemas do desenvolvimento,
nacional. ,A publicação será, feita, após entendimentos
mantidos ent: e a Direção de O ESTADO e a Assessoria

Especial de Relações Públicas da Presidência da Repú­
blica, iniciando hoje com Antônio Carlos do Amaral

Osório, na página 4.

o TEMPO
S:Ol'ltesc do DoI. Geemet. de A. Seix��� Nett(l,� V�lído até

'in 23,18 hs, do dia 25 de 'n�a1?çO de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; �RESSAO ATMOSFERICA

MEDIA: 1005) milibares; TEM.PE�ATUR� MEDIA:

28,80 centigrados; UMIDADE' R�LATlV.-;X MEDIA:

69,4%; PLUVIOSIDADE: 2? ,mn;,s'::i,Negatlvo - 12',5
m111S.: Negativo Curnulus - Stratus -. Tempo me­

dia: Estavel.

, '."

O' MAIS ANTIGO QIARIO':..DE "SANTA CATARINA:
Ftorlanppolis, Terça-feira, 25 ll2 março' de' 1969 - ·An'o 5'.t· :'_'N0 16.,101 -: E,dição' de hojc - 8, páginas - NC;:'S O,;W
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1111" ,::ul depois e visita,r ages
-

Durou apenas uma hora a pre- uma UniversidaJc em Lages. ' O

sença do Marechal Costa e Silva Presidente. da República desceu

ontem, em Lages, quando deu por do automóvel nas írriediaçõcs ('.<t.
inaugurada o trecho Vacaria-La- Praça .João Costa, indo a pé ati'

ges, do Tronco Principal Sul. cm f�rnte ao ediífcio dos Correios

I O Presidente da República che- e Telégrafos.
·g-ou. a Lages por volta das Uh, Vi,L Grande número de POPUl>;l1'C:1
[ando num comboio êspí�ria!, saiu às ruas 'para saudar o Mare

acompanhado de vários Ministros chal Costa e Silva durante �,lIa

c do Governador do Rio Grande permanência na cidade. Escolares

:do Sul, Sr. Perachi Barcelos. estavam postados ao longo de to-

A comitiva presidencial foi rc do o percurso, agitando' bandeit i

cebida= na estação ferroviária pelo nhas em saudação ao Presidente.

Governador Ivo Silveira que O único dlscurso foi proferido

viajou acompanhado de todo o pejo Ministro do Exército, GLnl'.

seu Secretariado -, pelo Prereito rui, Lira Tavares, que, destacou' II

de'. Lages, Sr, Aureo Vidal Ramox. trabalho, do Exército Brasilci 1'0
pelo Comandante do 2° Batalhão em Ia vor do desenwolvimento na-

Rodoviário e demais autorídanes cional, exemplificando com a cons-

do Município e' de Santa Catar i- tração da. ferrovia ínauguraua,
na, obra realizada. sob a responsahlll-

{ dade do 2° Batalháó Ferroviário,

;ApM o iksembarque, o Man;- sediado na cidade gaúcha de Va-

c·hal Costa e Silva percorreu tôl[:t caria.
I

Às 14h o Presidente Costa e Sll

va (L sua comitiva' embarcaram
mim ilvião que os conduziu a Curi­

tlba.: ,O Governador Ivo Sílvelra
foi convidado e passou a integrar
a comitiva presidencial.

osta governa,ARARANGUA

Nunes,
desenvolven-

,
' ,

do intensas atividades com o obje­

tivo de conseguir das autoridades

GOmpetó1tes, a. localização do ter­

minal do carvão naquele municí­

pio. Sua carl1panha já conseguiu I.i
adesão do poycl'lladOr Peraohí
Barcelos .do Rio Grandc do Sul '!!

I, 1 do coronel Alzir Benjamim Ch,,·

loub, chefe do Gabinete do. .Estario

Maior. das Forças Armad�s.

O Prefeito psmar
Al'aranguá, continua I'

I
I'"
f

I:
I"·
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,I�

'Já se encontra em �unciQ,namtln, I�
to em Joaçaba, a Delegacia, da Ré- ,t'cei ta Federal d'J" Ministéri':) da

Fazcn'da; sendo' seu titulai" o i
Tito Rócha Fill�o. A Delegacia. da ti,'
Receita. Federal em Joaçaba ao I' i
sorveu as extintas Inspet�ri� �'I I
cal de' Rendas Internas, 1.
Seccional elo Imposto '?e Henda f)' t f
Exatoria Pederai, ficanelo a s2'�,i ,u
encargo os tributos íederais QI1' l !

jurisdição sôbro a maior região ,I r
d� Sa;ta Catarina, qual spja a ,c1s:l, jPSâo Joaquim, Bom Retiro" Lages;:':
todo o V�lc do Rio do Peixe, I�?H/ l
Oeste, Oeste, e extremo Oeste
a fronte,ira cO!p a Argontinu. 1

'_"---' ."" ':1JOINVILLE
.,." '_, "'

.

' f,
• , ,

1 r
Os integràntes da Exposiçãf! t�.i '

Flôres e IArtes (EFA) e do Ce�i.r(l I jJninvillense de Orquidólilos, 'esta· 11
rão participando a partir �o pro- I Iximo dia 28, de uma exposição .de ,

fl'or;�s na V Feir!1 �.oYer'l��diJr F:;ty..-

'I!'lo Pimentel cm Curitiba.; lOS p�G.-
f

• .., fJl:. ... ..,

pal!ativos para: -� participa,ção _d'?,fi
joill�iIlenses, COI'I�i?u'am;, '�e o,�i�I'��. ,

Geg-u�� "pal:a. ,Sll!lt!!!� -;-"!u. ='Y�lcU_l�()':'lf, transportandO: gnande. '"1)arte ,d.Q;, ;�
7'niat"Úiâl dc 'Cxposição. ':, {, !

.. ';j..- r f,,.. ,
, "

enceníru

!,JOAÇABA,
'

'1 cidade fle automóvel, ,
olhando

com ínterêsse as faixas colocadus ".

ao longo de todo o trajeto, con

tendo sàudaçõcs ao Presldente'<c

reivindicando o aceleramento ''i.:t�,
-

obras da. r.n·282 e a criação 'de

'PI f.siderde já c�egGu em Curitiba inaugurand�
'l'reiill!'l1t,� Cesta e Silva chc­

!!'ou às 15h15m de ontem cm Curí­

tlba, 'procedéntc de Lages, 'sen:lo
recepciónado nÓ Aeroporto Atou

SI) ,'P��la pelo 'Governador
.

Paulo
e ..' ,

l'iltl1cntel, todos os iY!iliistros dE

cas, Inaugurando (, CCll}ro de Trd­

namcnto do Magistério
- do Paraná

)
c visitando a Exposição-Feira Pan

lo Pimentel, ho Parque Presidente

Castelo 6ranco.

Amanhã, o Marechal Costa p

Silva vai inaugurar a estação rtc

tratamento de água do mó Igua-]

çu,. perto de Curitiba, obra' cnns·1
- • truÍlla pelo Govêrno po Paran:i.

Também hoje, após receber IH,

p-umprim?ntos dos Podêr()!i LepR,
A la:ti.v>o.,__(l.�J,.lJ:aiçilÚ'io.,,:: 0_ Prcsi(�el1le

, 'i::01'l,ê'ecle:tíi" audiência?' à:,; '·c��.sS;t:':l
{.. pTod1,l't'õras daqttêle Estallo, que

'deverão cntJ:;egar-Ihe um

'r.fal" d,�' reivindic�çÕ3S.
A agenda presiFlencial no Para­

ná ai!lda li revê audiências com QS
rréfeit.os das diversas regiUes du

E:::tado, que comparecerão in�wr.
por�dos para apresentar as reL

viJ1::1ieaçõ�s regio'nais.
Na quinta-feira, o P[csiLlent:�

Costa e Silva inallg'ural'á a Bn-�'7,
quê lig'a o Pôrto-' de Par<J.llagUl� à

Ponte da Amizade, na fronteira,
,;10 Brasil cum o Paraguai, nU"\<1

"'xtcnsão de 719 qUilômelros. O I
I

. Chefe da Nação viajará até a Foz

I!o
_
Iguaçu, 'onde f)� encontru.t':i

com o Presidente do IJaraguai, Sr.

Alfredo Stroessner, d,lli rumandu,

para Florianópolis, a fim de ins·

talar o Govêrno cm Santa CaLaa,

ria, estando sua chegada a c�ta

Capital prevista para as �6hO:;m.

,.II
, ,

",�ii é!>'�ão, :pr;tHcilnul1,.�!:< tOlnaLtàs'
lOd�S' as' 'l�!:dvidêllCia;5 _ IJlÍr ' part:.:

, (
-

� � +
�> I \

',l!:l ,Go_yêr!.lo d� E.sta({o ,.com ,,·is.
til!> à'instala,çãu 'da�'�'cde do Ex!'·

':uti,yo Federal ('ln Santa Catari,

Qa" nas' próximas quinta e sext:l­

Iell·as. A 'p·Ql·t.ir' (le ontem o Gove:r·,'

�jador > Iv� Silve�ra' pa�sou a. lte:�­

[lachal" no 'gabinete do Prcsidell'tc

(lo 'BD'E, l)�ra -lá· ',se deslocamll�
·tàl�bém a Secn�tai-ia da, Ca;s.�· Ó. ,

y:ij, ,i',Çasa M;ilitar c' o g,!-oillde
'l�O' ·Cerimonial. '.' " f -,

''-:'O, Sr. Ivo Silviiral q'l�C, ontem
l;ecep·C�0J.lOU o Pre�i�ol?te" Cost't

' e'
Silva em La&::s e de lá viajou' 'pa·
ra Curitiba, deverá ,deixar' hoje· o
Palácio da Ag-ronômica,' que scrv]­
rá, de l�esidê�lcia, . dr-ieial Nra '.

o

Chefe da Nação durante 'sua pd­
�uinênéia nesta CaI;itaI. O! Sr. Ivo

ct '

S�lveira, nesse IJ�ríodo, se trans.

ferirá, para a sua residênci� .}lal'�.,
tiéular, na Rua Tenenté Silveira'.,
,O 'Marechal Costa e Sílva, que
,

..

" ,

" "".-;' f t �

,o' (to� 'l'ransl:;;,il'tes' -,.l�a' sede � do "

1'.
__
'(' I tt

.

- I"'.\. '.:
-

_.

. DNER, o' dó: 'Trabalbo. ,na' Stipel·i,r.·
-

,lcildência ,(lo, II;sÜtutQ Naeiol:al'
, ai, 'Previdê,riqía :Sócial e, ô 'do ln.

i '. "
" ..

_,

do' DNOS.' .Os l)1i-

via.

Após o ato o' J.Y[ar�chal ',Cost:1 f'

,Sih'll c[e),!ocou-se para a resiuc!'I­

,tia do (À'ô"b'-m!dol' Pa\110 Pimen

tel, ondc d.escans�u :;)01' alguns
minut.os e cm segui�la rumou ]H!­

ra
�

o P�là_:i() 19u�u, a ,fim de ius·

titlar .a sede ,do"Execuiivo Fe(kr4i

011 C�lritib�l.
-

O 'Presidente da República fi­

cará quatro d�as no Paraná e !ln·

tem mesmo' iniciou suas a.tivt,l,l-

,dos, recebendo em audiências e

para cumprimentos o Governador

Paulo Pimentel ,e seu Secrdali<_I
'do.

, Hoje, o Ch�re da Nação, con'p,
,recerá a uuas cerimôniaS' pÚ1J!i.

BRUSQUE Menina en!regou sua nU:l1sagem ao Presiden!e
,

Em reunião que s� realiz�u ,ru 'I
ultima semana a. Câmara

.

Munici· I
paI de Vereadores >apreCIou ,U" 1

'contas da Pref�itura re�erente ao I
ano de 1968 conformc relatorio' cu- 1

dado pdo Prefeito Antônio Heil. J
De acôrdo com o parecer da�, ço·, ;

II missões e atendcndo o qu� !lctu· :
mina ,o Regimento interno da Cá· "Imara, a votação foi processada !;e·

'creta}l}�ente, s;:ndo aprova�as por j
unanimidade.

_

_ I./ I
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EMPRESA EDITORA

"O ESTADO" LTDA.

1'a' a mi:.éfia e a desordem.

Meus pais são admiradores d:!O
at�al Govêrno do Brasil e Cfln·

fian:;t :plenam�nte em seus a'U;s,
porque s:jam eles quais foren; d·

sam uo bem da Nação.
Este Govêrno é composto' 'de

homens competentes que agem,
antes d,e mais nada, com honesti·

dade e livres da influência de m·

terês�,:s nocivos ao Brasil.

Para isso conta COQl total e p:! .

iriótico apoio das nossas ",Fôn;,!;;<
Armadas e a quase fDtalidadc do

pov,o brasileiro.

�uanto ao Paraná, é I) Estarll)

que atualmentc mais cresce no

Pais, o flue se deve à operoshlL'!ll:
do I)OVO c ao trabalho do Gonr.

�pador I'aulp Pimentcl c dos semi

auxlliares, pcrfeitamente t'lltl'OSV­

dos emn os princípios de hone�ti­

,.tade, urdem e progr2'sso )JrecfJ!l1'
zatlos p�la ltevoluç:ão de 1!l64.

, ,Talvez comq um prêmio a ês­

te seu progresso, o Paraná selá,
de 2'1 a 27 de' março de 1!)(J9, a Ca,

llÍtal do País. Assim o povo pa·
runaense terá ai hOl1ra tle )l'eCl'ut'l'
em seu cOllvívio o Presü!.ente lIa

República, Man'chal Arthur l!a
Costa e Si!\'a, sua cspôsa, Dttlta

):olanda Cosl,a c Silva, e totlOl> os

Minit'tms.
Por isso, eu disse e repito: m­

bulho-me ele, ser 'br<lsHeira e na.

l1i!!:l1SC. Confio' no futlll'O elo 11�3'
80 ql\erido Br"sU".

- D�ntr� as �oleJ1idades que m�\'.

'caram a cheg'ada', na tarde de c n·

de, �o President� Costa e Silva, a

Capital do, Paraná, iniciando a

instalacão do Govêrno Fed'�lal
. ,

r�esta reg:iã,o, constou a cntrcgôL
da. mensagem da menina Rony Sil,

va,' d.2 9 anos de ida�le, aI) Chde

q.a' +'I'ação. Ela. é aluna do Gn\p�1

das
"

�I

'.r',
, .

líder diz, que o Estado.
atendidoespera· ser

i\dmipistração, 'Redação e Ofiei· :,
nas: Rua Conselheiro ,Mafra, J in ;
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- Florianópolis - Sanita Cat:,t-ri 'I
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dinamizar os ·diversos setores da

\'ida pública, muitas vêzes sem o

apôio que seria indispens.lvel tI�)

Govêrno Federal". Frisou qll� inú­

mel'as obras da r2!.:ponsabilidí\de,
do Executivo nac'ional e'stão' send"
jmplal�tadas com extrema vagaro,

sitlaúe em Santa Catarina, deixan.

do o Go\'êrno e o po"o catarinelh,

se um 'tanto apreensivos com II

passar do tempo. No entaulrl.

acrescmtoll o parlamentar qu:;
"ao primeiro contacto cóm as an·

toridades e o l)OVO de Santa, C:lla,
rina \0 Chefe do Govêrno Fcdclal

haverá dc ser melhor s\:l1sibiliza' '

do tIO, �entido de' dotar o Ílo�so

Estado dos mcios 'e· rccursos
.

i.l'

(�ispcnsá\'ei!l à complementação d t

obra C()ll�tl'uliva (lue ,'e111�"sendu

[ea�iz\td;1 pela� lideranças dos 5�·

tores 'lJúhlioos e pd}'i!cloà e:,t[!.-
citais";

,

.

f-_.._·---""i·....,_L....:_,_ ......--.-�.- -

',Falando cdcm na Assemb[(;i:I,

{ngislativa, o líder go"e1'11bta,
deputado Zatly Gonzaga, Tevelo'.J

que "o Govêrno catarin�nsc vcm

tomando, as nece�sanas -I)reccn:

c'ões no 'sentido ,de encamillhar :1'5

reivindiplções de Santa Catarina.

ao Ppcsillente Artlmr dR CO!:ita e

Silva c seus auxiliares di{e!(ls. mI

tinal da semana, de modo a m0·

nlOr � sensibilizar o ,Poder Central

I?ara a realizaç�o elas obras eonsi·

derada1: reallrien{e pl'ioritárias e

cssolciais ao 'ílceleramellto da t·x·

pansão sócio-econômicf\ do E�t<t·

do�
,

}

,O Govêrno do Esta-do ,·ai Mere­
cer à Pl'imeil'a Dama' do País da·

'[ante Stf:l, nen'mmêl1cla ne:sta.' 'C:l'
-vital, um quadro de ROdrig-o de

Clàro' e 1l:11a tapeçaria de Viechetti.

9 alios, ainda n:.í.o

leio jornaiS e não entendo m\;j{,)

bem as notícias que ouço pela t!:­

'lcvisão. Porém, por tudo {ln!'

aprendi até agora, a Nação é u

Brasil e o EsLado é o meu P'U.l·

ná, cuj", capital é Curitiba, e �.d

que o Brasil possui \ 21 outros :E,).

tados.

'Feio que ouço ,cm minh,l (;;:�a

11'as conversaS !.los adulto�, turllo,

me cada vez mais org'ullwsa !1 e

ser brasileira e pat'anaense.

Eu ouço. sempre dizer que o

110SS0 Brasil deixou de ser "pe·
nas um "país do futuro" para �:I,

cançar nestes últimos anos u:n

extraordinário dcspwolvimento
Cil1 todos os tietore!i üa ativithule

nacional, o IIue nos to rml cada vez

mais distante de lima cu!sa Ic; \

chamada CUlI}UnÍSl!1o, qu� só se

tk:t;Ouvolve 1108 plAiSe3 cll:le imp3'

,)s pl1�sentes serão entreg-ues pr:la
i:>rimeil'l1 Dflma do ?Estado, Duna

Zilda Silveira, durante o chá. ((ue

,-erá oferecido a Dona Iolunda Cos­

ta I:l Silva, à:s 16 horas de sexta·

�eira, no Santacatarina Coual1'\'

Club. A ,tela de Rodr·igo de Hl�lO

tem' ,Iproximadament'<l 60 C11l x

Jm20cm ,e é considcrada u,ma das
'

mais belas ouras do ólutor no
.

.:e·

Ilêi'o de nôrcs.

o liller' do GOVêF!lO salicnbm

quç c "os cf\ta!'i!!e!l�!)5, desde os pri.
mórdios d,l Uepú/.llica, tem se re·

velado pejo espú'ito de abl1ega�'ão
r I.

�.s c!J,.usl!_& pÚblicas, con§'�guh�f.lrJ
l:lel'cê de Ul;1 eafôl'!;o acelltttdlÍo

rOl' outro lado, dur:mtc !lua C�­

taila cm l�lurí.anópoli§" D. !Olamb

será também r�el)cio!�ada cum

U,In coquetel.pela Diretoria t1�l

LijA, qulllta·feh a, �\l 17h3��11.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOTíCIAS - COMENTARIOS
SUGESTõES

Teixeira da Rosa

Associação Philatélicá Paulista .)

Vai ser emitido um sêio para
comemorar a passagem do CI''m,to
nário dessa brilhante entidade, que
ocorrerá a 24 ele abril próximo.
Segundo lemos no "O Estado I

de São Paulo", o Sr. Diretor dos'
Correios ao que caberá aos paulis­
tas apresentar um desenho bem.

original e totalmente revoluciicnri
rio.

Aplaudin;lOs a idéia. Entretanto ..
de todo coração aplaudíríamos ,

também que nesse desenho houves t.,

se lugar para a efíngie daquele
que foi o primeiro presidente e:1

A. P. P.

Uma homenagem póstuma não

honra apenas ao que se tributa

aprêço, rnas fala bem alto elo espí­
rito de justiça" e desprendime­
mento daqueles que a promovem
DR. BLUMENAU

Há pouco mais de um' século

'SIH<21U a colônia Dr Blumenau.

Com a característica de trabalho.'
persistência e "honradez, os emi­

grantes transformaram" aqueia

gleba virgem na magestosa cidade

de hoje.
Sot.:.l)eram aproveitar, em tempo

próprio, a revolução industrial e

transformaram seus arL8zari'd tos

em ir.dústrias fabrís.

Blumenau conta com ,operariado
de escol, o.rdeiro, disciplinado.

.

Suas tecelagens são afamadp.:;.

Tende a ihdústria blumenauense a

expandir-se pela fundação de

filiais no onrte do país, cooperan­
do aS,sim, para maior grandeza'
econômica do Brasil.

Em dezembro o Dr. HermU!lIl

Blumenau fundador' da .cidade

FHalelismo
será hOljllr;mageado mediante, LIJn
s<910 .postal ,

E uma justa e digna homenagem
a tão eminente pioneiro.

.

TURISMO E SÊLO
Sôbre êsse título o jornalista ,I.

L. Pimentel, eséreveu em S(;U

recente livro "Tópi'cos de Eilatelia"

(que a to-tos, recomendamos) o

.que segue: "'tUEISMO E SÊLÇ)"
é o título de uma tese apresentada,
num congresso de turismo rea],·

. -zado 'em nosso país, pelo médico

e ,filatelista Dr. Heitor Fenício.
'\

· Abordando com muita felicidade
· o 't�ma acima, destacamos, os se·

gulntes tópicos: ' "Diplomatas. 0.1
'b6a" vizinhança, 'à semelhança, Li�
turismo, que' é o embaixador. da

· paz, os �eio's" transportam pri:ra o

exterior tõdà à vida de um "país
-Assrrrs; as' suas, belezas terrítoríaís.
seus .reítcs históricos, suas eferné-.

rides, . enfim ,.t6da � vida de uma
"

naçãc
. é posta, em tela-panorâmica

aos gulosos oihos do observador

viajeíro do mundo inteiro. Sendo

O· melhol" embaixador da propa
ganda, substitui os consulados e

embaixadas. Onde êstes não exís­

tem, lá está, seguramente. "

pequeno retângulo de' p::;'jJel repre­
sentando UJ)1 pedaço de uma terra

extranha.

São iHes, portanto, os verdadei­

ros ágéntes de informàções, dirJo;
máticos, ambulantes;.- perpétuoF" e

altamente
..

ecqnômicos.,- N ün c l1

envelhE;:cem, mas
.

se velhos ;:;no

mais preciosos ficam
..

'

TurismQ e-\s�lo 'se aliam de uin:.

,forma indestrutível e incol1cüci':;.
na1".

Apresenta o Dr. fl;eitor Fenic:o

as seguintes conclusões:

1') A coexis.têricia 'de turisrnCJ e

sêlo é incontsste . 2') P..2presenta
verdadeiro escritório de informa­

ções. 3�) Constituí propaganda e

divulgação de nossas atrações. 4')

É um' dever emitir seios de propa­

ganda ,turística. E termina §ua
tese com a seguinte recomendação:
"É necessário e imperioso que' se

continue a imprimir a série turís­

tica tão auspiciosamente ini .i ; .1.:1
r em 19?7 e inexplicàvelmente inter­

rompida As séries futuras deverão
ser emitidas a primeiro de março
de cada anal dia dedicado ao

turista do mundo, êsse caixeira-
,

viajante das belezas da terra.

Essa tese foi aprovada por urianí.
midade, porém até hoje as autor;

ciades postais não tomaram' conhe­
cimento" .

Visitante ilustre

Flortanópolis ho§,peqou dias atrás

o jornalista filatélico Moisés: vi
Garabowsky, que atua com milito
brilho na Fôlha de- São Paulo

A Associação Filatélica de SfÍn,ta
Catarina, teve a honra de receber
SU8 visita,' e manifestar-lhe,. sua

apreciação; fruindo. atenta- sua

palavra fluente e atual, através. dos
diálogos havidos.

ORGANIZf\ÇÃO SUl GENERl;o;

Desejar entrada numa entidade
social que não. cobre jóia 'llem

mensalidades pode parecer piad:l
Nã� d é.· A agremiação existé e

i
presta bo_ns 'serviços.
Chama-se. JUFIBRA

_

(Juventude
·Filatélica Brasileira), tem sua sede

',em ?ãó PauJo, e atende a t9elps m;

jovens de ambos 'os sexos, menoiTS

de 21 anos, ajudando-os na troca
ele selos, flâmulas, postais, etc.

Teremos, prazer em f9rheee�'
mais informações a quem as soli·
citar faz\"ndo citação dêste jorn".l'

Universidade em Lages
I ''I

-

I'

I

. ·Prof. Jo'sé )3al'bos:1
Lage§., mexéê de sua evoluc:&o \

n'atunÍ'l, .situada bem no centro da

encruzilhada Sã0 Paulo-Pôrto Ale

gre, começou a despertar ,pün1
uma vida mais intensamente in�,e·

lectual, depois de alguns anos de

repouso.
I Antes, ela mandava seus fill\os

para outros Estados para os est!l­

dos superiores, hoje ela se :[iii::.
entre as cidades do Brasil qlW

timbra,.tn em formar, '?eus )ntelee·
tuais.

Nipg�l,é;'l1" jamais igndreu, �kril
mesmo, os' administrado�es '.cilO
parca cuitura, que -nâ c1,1pula

-

Gla,

adminiÚraçã�
,

p1::bliça. fedebü,.
, estadw}l ou municipal,. o probl(')':'j_[-I

. cruci_aJ:, o"mais ,imperioso' e ne,ces-'
,

.

"ária deve ser o do'ensino, comi. .

der�clo .justamente cumo o ,'�prin1Us
inter. pares", de, tôda 'a adminis.tra­
ç�o, 'Pública ..

'

0-$ 'adminIstradores desta cidade,
sern_ exce'çãCJ alguma, devot::ii'mn
seus melhores �sforços e prodi,�a­
lizaram o ,numerário' público, Ylem

sempr-e. com o fito predetermin3<_J:o
de s'er:vir O' po:vo, com.o. seria d:?

sua ef.trita- obrigação e dever, e

sim.' em faç:ilitar para' si e ::·811:5

correngIOll'anOS, novas' ascençôes
aos 'postos-chaves do rnaFldo.

Por' isso, bafejada pela sorte

dos
_

. pililgues recolhimentos e

polpudas, re'.j:,rsões aos coffe;;

rríun.icip�is dos Íll1postos, quer

estaduais, quer feder2i:;;, a aW11I­

nistração muni<!ipal contentou o;;

olhos, de alguns com R_facinhas e

jardins, com, inaugtvrações d,�

obras não 'térmi.nadas, dando-se a

'impressão de uma auto-incens;ação,

tentando-se �ssim· colhê r _
nos

apllúlsOS de' quem ignora os fun­
damentos de 'uma real política' e
,de interessados,' o barulho neçes·

\ '

sário para novas futuras �ent2t[-
•

v'as de assumir' a chefia da comu-
,

'

na. Quem se alegra. com, tudo
isso são os. turbtas, na majoria

sem. tempo e sem vontade Úa ra
analisar os graves, problemas, ele
uma cidade.

,DespeJando-se milhõés e milhões
i-'

com ,o aformosemento de mpa·
cidade,

.

produtos' do suor e
-"
(ln

',J

sangue de seps" filhos; fato é qee, J
'.' / .

também, -comó program::J. de Utr�d

-administração, figuram a \ limpc�;;;.
e a'. belez:a de uma cidade, 'U1f,S

com()/ ponto secundário., O ê:'1'O
está em converter, para próprio
defeito, e para u�o de alguns,! n

pr,imário em secundário, e' vi:.:G·
,

. ,

hoje arrebrmtam os grilhici63 da

escravidão, )em .,b�sca. de
I. �8US

sagrados direitos.
, ,

Porfia-se pela criação de uma

Universidade em Lages. Cidades
menores da estância gaúcha r:; d,)
Estado Bàndeirante e de outras

Estados do Brasil, já possuem sua

Universidade.
. Torna-se mister vencer a resls·

tência das metrópoles e contandô,
no mínimo, com os braços, semi­
abertos da administração públlca.
devotar-se-á' nobilíssima causa d�
instruç!lo superior.
Os homens da têmpera dos .:;ue

estão à testa dê�te nóvel empre­
endimento, -chamados .de louco;"

pela temeridade ele querer bem a

seu- lJe'rço, bem -sabem que quanto
I1iaior o arrõjo, tanto mais a ('('n·,

quistá ·exige denodos, e êles, per'
nós· apoiados, pela vontade unán.i­
me ,d�, quantos desejam o sumo

btmi desta cidade, não fracassarfiO
em seus' heroísmos.

Os ora poucos que· arregaçam
suas' mangas e dão, o m<elhor de
suas lutas para / de. corpo e alma

tentãrem uma transforfnação -c'�J:
lnenta�lidade lage"ana, pelo" 'S�u
exemplo e interêsse ao bem

.çoínum, esperam
sejam cerradas,
fim. de que tão

que suas fÍleitas
aumentadas, : a
grandiosa meta

versa.

E o primário, não há debate,'
alicerça's2 na, formação de futu­

ros
.

úteis ,cidadã'os, no progi'GSSO'
cultural, completado pelr-, educa­

ção moral, criando-se e favOre-c
cendo-se escolas de tôdas as c:'1te,

ii'orias, desde o jardim de infância,
. \ ,

até as escolas superiores.
Da sabedoria popular C�Ple se

êste pensámento: "Levante-se Uh-m
escola, e, C011'.0 ('rlnsequênda,
fechar�se-á uma cadeia".
Vamos além; '''Cónstrua-�e'. urr:'(l

escola e banir-�e-á
.

a pobreza. o

coropelismo, de péssimas desvàl1-

tagens para uma coletividadt'! e

índice patente de atrasq cultura.l.

,O Continente Africano, de a.lguns
anos 'para cá; pela preparação

.

ele
seus líderes, despertou, para il

liberdade',. pois, ontem escravos,

seja" em breve, a mais feliz das
l'ealidades "

Quando o sonho dêsses batallla·
dores fôr concretizado" mais um

grandioso .passo. çie -progresso se

deu para o pl�nalto catarine!1s'\
para o Estado de Santa ,Catarina
e para o :)3rasil inteiro.

São Paulo lança ,a ,moda
em ·Iaminado plástico

)
/

"

f.,

"Côr, Padrão' e, Sensà,ção" 'ser:Í­

o show que. Abelardo Figueireao'
apresentará em

.'
Sã.o Paulo' para

recepcionar à i�prensa espec)fjL­
zada de todo' o Brasil. O esptáculo

"

está sefldo preparado' para a ceri­

mônia de lançamento dos novos

modelos e padrôes dq laminaClo

decorativo F6rmica

apresentados hoje
paulista ..

qlle serüo

na Capim_!
(

\ As bailarinas que compõerJ1. o

\QCQ_9_Q shQW .ll.ê..f!W. vestictos

inspirados 'no estilo Paco Rabanne:
confe'ccÚmados 'com p,aqui'nb;:ts c�e
laminado deco'l'ativo. Os novàs
môcl'el�s rlo' 'lami��do decora,tlvo
I evolucionarão . a;. fabricaçã.o de

r

/ móveis, pois possipilitarão decora­

ções de alto luxb! beleza e versa­

tilidade: Da reunião constara

tambê!TI a inauguração do' Ce!lLl'o

Técnico de, Aplicações e DeSôn\fr.l­
vimento e de uma nova pren::;';I

pata f�brlcação das chapas ae
!

laminados.

Com..2.._.p._onto •

,haverá uma homenagem especial
à imprensa, do ",Brasil, através do

"Álbum Itinerante Fórmica" que
levará aos países sul-americanos
um "Perfil da: Imprensa Bra:;Í,eim"

composto dos exemplares dos

principais jornais e revistas do

país.

A urna visitará ,tôdas as nações
da América do Sul onde 'existirem
filfais da emprêsa, realizando em

cada país uma exposição ,111 im,
alto da reunião prensa nacional.

I ::l1X;J .('fTnnnlT(:IT'""'" �.H:a<n._\.í,"á·=

,
t

.

�'I

O ES'J'ADO, fZoJ'i:ill1ópolis, terca-íelr«, 25 de Jn::t1'ÇO de 19(,9 T Ng, 2

c ,�.. ,
\

VôOS DA SADIA COM AVIÕES SKYVAN (O PATINHO FEIO) A PARTI!eDE
11 DE MARCO DE 1969

"

\ '

I..

TARIFAS DA SADIA PARA OS Võos ACIMA MENCIONADQS EM

AVIÕ�S SKYVAN'

. Inslííuíe
-

Nacional de, Previdência Social,
I

Supérirdendência, Regional em Sanla
Caiarina

Coordenação de 'A,rrecadação
e Fiscalização

, AVISO AS EMPRESAS
o INPS solicita a atenção das ernprêsas pera o

que dispõe o Regulamento Geral da previdência Social,
aprovado pelo Decreto n" 60.501, de 14/3/67, a pro­

pósito da distribuiçãó de lucros e boníf'ícaçõe.:
"Art. ,186 _ As ernprêsas, enqumto estiverem em dé­

bito não. gcrantdo per f31ta de recolh-mento das con­

tribuições devidas à previdência social, não poderão:
a) _ dí-tríbuír quaisquer bonificações a seus oc'onístas;
� ,

b) _ dar ou atribuir participação de, lucros, a .seus só'

cios ou cotistas bem corno. a seus diretores e membros
,'.

-

, . I,'

'de' órgão', dirigentes, fiscais ou consultivos'.
,

. Ressolta que,- a violação do disnositivo acima trans­
. crlto irnnorto na imnosicão de multa equivalente. a

';'50% (ci�quenta por �ent�) do va'or d ts quantàs pagas
•

. 'I I •

, pela é1úprêsa,. a_ título de bonificação ou pa. tic.pcção,
· -de l�lcros.·riOS têrmos Jo art. 338, inciso 'n. do citado
,,00tegnla�lçnto.
.,-,

'�,
. Ewazdo l\�Gs;m('lnn

COORQ.ENADOR PE \<\RR!i;CADA(:ÃO' E
s ,',

HSCALIZAÇÃO
26-3-69

C:turrda Plásn�a e Reparadora'
DR. JOSÉ! ELIOMAR DA SILVA

HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAuSEN

nAJAÍ - SANTA CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO
QUARTOS' E APAR.:rAMENTOS DF LUXO

,FERIMENTOS, QUEIMADURAS CIRURGIA ESTB­
TIr:'A DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E

BUSTO

C,TRURGIA REPARADORA

FONES 484, 485 e' 489

')4-4

JENDIRflBA AUTOMÓVEIS
'Compra, ve�ela, troca, consignações.
·Carros ovos e usados.

'1,' ,

· ?lck-up Volkswage!1 - 1968

DKW - :Belcar 66 .

• I�" it'

,Kar'illan Guia 68,'

,Rural Willis - 4x2 - 1966

.,�arp).?RP Gh.ia..oK,ç-::--" 19691 " � , I>

'Financiamento at,é 1-3 meses.

pouca 'quilometr:1Z( n1

'1'emos vários outros carros para pronta entrega.,
1ENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA, ALMIRANTE ,LAMEGO, 170

FLORIANOPOLIS.

FONE 2952

.'

N. do Vôo Saídas Hora

015 Florianópolis
Joaçaba
Concórdia

Chapecó

08,00
09,25
09,50
10,15

\
t_

I 014 Erechim

Chapecó
Concórdia

_-Joaçaba

14,15
15,15
15,40/
16,10

PROCEDÊNCIA D,ESTINO

Florianópolis
FlOrianópolis
Florianópolis\
Florianópolis

Joaçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim

(

Ministério da Educacãe e Cultura
\Univer�idade Federa! de Sanla Caiarina

Fact!ldade d� Ciências Econômicas
EDITAL N° 06/69

'

De andem do Senhor Diretor da Faculdade de
• Ciências Econômicas da Universidade Federal de San-.

ta Catarina, Professor 'João Mokowíecky. para conhe­

cimento dos interes ades, jaça, público que estarão
abertas na Secretaria desta' Faculdade, sita à 'Rua Almi­

rante .Alvim, 19, .das 8 (oito) às 13 (treze) \ horas e até

o d'a !5 (quínzef'de abril de 1969, as inscrições para,
regência a título, precário, sob contratoj, ela ditciplína....

J I I'";

de

t

�

ECONOMIA BRASlLEIRA'

, 1: Poderão inscrevre-se cnadidatos portadores. de

diplrrna de Curso Superior, no qual tenha ',ido ministra­

da a 'm:lt,é:'ia, da cadeira' e:n
.

concurso, exoedído por
.
I "

-
'

.' Estabelecimento Oflc;al ou of''ci almente reconhecido, elo

p:1is, ?'1I e':tra!lgeiro,. nesta hipótese devídarnente revali­
dado 'e em qualquer caso registrado "no órgão cornpeten-'
re.\_Qo Ministério da Educação e Cuttur a.

"2. Os .candidatos deverão, apresentar, quando da
. , .'.'

-

I

. i':'Si:�ã.Q, olém de- requer+mente, �om, firma reconheci-
?) cli1'ig';do ao . Diretor da. FlculdaGe; no qual serão in­

aicéj:c!os o nome, filiação, estad� �iyjl, naturalidcde, re'

:�idê\n�;a e prof1:são, os' seguintes 'documentos:'
;i - Provo ele ser b:'asilciro, nato, ou naturalizado;
'9 _ prova -de sanrdade física e mental, DOr laudo da

junto médica oficial;
c _ Prova de idoneidade moral;
d - Fô'ha corrid,,;
e _ Prova de quitação com o serviço m:llhr : eleitorol;
f _ "Curricul'um V1tae".
3 --:-. As ,provas cnostarão de:

a _ Trabalho inédito sôbre matéria. da Cãdeira;
,

b '_ prOV<l e:crita, sôb're assunta e;colhido na hora',. . (
� _ Pr:ova didática, qu� versará sôbi:e assJnta do pro-
gramá, 'eçcolhi.dO com 48 (quarenta e oito) horas de

av�te·ccdência.
4 - A. documentação

- .

d 'Ise: ao' exam:na os, pc o

, .

e curriculo. vitae elo candidato,
Departamento de Economia.

5 - A Banca Examinadora será composta ele todos os
.

,-

cem:'onente', do Departúnento de Economia,' que in-

d;corá,· dentre os h:1bHitados, o que obtiver, melhor
c:assificação.

(:) _ Maiores detalhes serão dados na Secretaria
do Faculdade.

Florianópqlis, 22 de março de 1969
'Helena Meira Teixeira _ Secretária em' exerciciQ

'_'. Visto:, Prof. Jóão' Mawoiecky _ DIRETOR
,1

../_.
. DR.

.

KAÍfOEL ':'<COllD'EIRO (,
'"\-

ADVOGADO'
Rua' Felipe Schmidt,' 52 - Edificio ,.,. Florenc;o

Costa _ COMASA _' conjunto, 706 :._ fone' 3054

Florianópolis.

.\,'

'Chegadas Hpra
3!ls 5as· e sábado"

Joaçaba
Concórdia

Çhapecó
Ereohim'

09,10
09,40
10,05
10,35

V O L T A,S
\

Chi:tpecó
Concórdia

Joàça:ba
.
Floriant5polis

2as· 4as 6as' feiras

15,05
15,30
15,55

_ 17,20
'1\

JDA

,
,_

IDA VOI,TA

NCr$i 59,70
NCr$ 68,40
NCl'I 75,40
NCr$ 68,10'

NCr$ 113,40
NCr$ 129,90-
NCr$ 143,30
NCr$ 129,40

AS 2"�\4:ls e'6"� feiras HAVERÁ vôOS TAMBÉM ,PARA CHAPECÓ, CONC::ÓRDIA
E JUAÇABA \/IA ERECHIM, CONEXÃ,O COM'O 'DART-HERARD.

\

C\;0NI O I';;TINHO FE�O ':OCt!.: ECOl'rOMIZARA 500A) r;M SUA VIAGEI\l
,

-----------_ �-
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'r

o 'gravissimo problema'. do
tratado de' não

.proliferaçã,o
, I

Prof, Hel'!UaNn M, Geo�gen
.Q debate' em tôrno do tratado

de não proliferação de armas

atômicas está esquentando o am­

biente. político da R.epública Fe­

deral da Atemanha. Gom muita

dificuldade Kiesínger, na qualidade
de chéfe do govêrno e do partído

'

m.aAoritári�. União Cristã Demo-'

crãtíca, consegue '�nter a grande
coallsão com os Sociàis Dernor.ra-"

tas, 'enquanto nos .jornaís, 11'0',
Parlamento e muito mais iinda�
nos partidos a linguagem ,dia a '

dia está ficando mais dura, mais

agressíva, mais. apaixonada: deve'-,'.
mos .ou. não 'assinaI' o' 'tratado, E(8 ,

não' proliferação de armas?
'

Os ,argumen:tos .ern favor', 'da'

assinatura são os'�.segtiintes: l\lIa:is

de 90 Estados já ô_ assinaram, '·0
próprio presidente 'Nixon 'declarou
- contrartando a,' SUl! -opiniâo,
anterior - querer -assénar o t�a:'
tado o mais depressa". 'po�síveL,'

�,e "é o ponto pr,iné�pal de. 'con'
,

tato, conversação. e, possiviJm71q-te
-de aproximação ',:!,!ntre:, as dl!ll'lS

super-potências. Pondo à,' margem,'
'a França que desde o início não
participou nem das negociações,
recusan40', "in Iímínae" a SWl,

.assínatura, dos parceiros europeus
da OTAN apenas Portugal e a

Alemamha ainda não assinaram o

tratado, Daí surge ? perigo:_ <;\8 .I

isolamento poiítico da República
Federal, da

.

Alemanha que assím
fornece à' União Soviética argu,
mentos para acusar os alemães, de

-"pert1arb�dores dar ordeni intér'na-.
cional", os quais visam obter ",

bomba atômica, Os advogacios� da

assinatura ainda o�i�am que', os

tratado permite o' reconhecimento opinião dos S�)V-iétlcos\ levar'am

do contrôle \ do EÚRATOM, ao uso militar e assim certas ativí

enquanto nesse caso a IAEO tería dades no campo da pesquisa
apenas um "contrõ.e de veri,j'icr... · nuclear deveriam ser proíbidas.
ção". Não, chegando a um acôrdo Os adversários da assínatum

teríamos portanto dois controles chamam-n? de "trat,ado de proibi­
o ,que seria nocivo para a "�gl.1al. ção da unificação européia", -Os

-dade das condições de concor rên-' melhoramentos conseguidos rcíe­

eía" garantido' pelo tratado e tarn- rem-se 'apenas a transformar a

liém à" "libercÍade, de, estabeleci-
-

prisão perpétua dos países centro­

mentes de índústzías nucleares" lados numa pr.isão mais habitável

no 'território do Merca.do Comum Ern. substituição ao, banco uuro

Epropeu, Alegam ainda os adver. a "cosmética : contratual" coloca
sários ,da, assinatura

.

do tratado algumas almofadas bem macias,

q'lH� continua sem solução o pro- . ;Todavfa isto não impede a 'af.irrna·
blema das. ;1espe_sas 'para . o C011·· çâo de que, os países controlàdos

, .j rôlé, que onerando os orcamemos continuem a ser prisioneiros.
'cl�� Í?aíse;.lcontrolaci�s mais 11ma,. Assim declarou o Bayern K�u,ih:::',

semanário' do Ministro. das Fiiiicll1-'
cas e presidente .da trníão Social
Cristã- d� Baviera, Dr.' Pranz .J�;ef'

melhoramentos
tratado sãó tão

mesmo rião

dade' de ch,án'cEis de concorrência"
�esuit�ndo: e� graves prejuízos

,
para l � 'expq:rtação, por eXf;)IDp10,
de" reatorés,'. Tanto' os 'EE, TJU,
corno' ã' União Soviética não íorrnu­

l�r� ,de .,'!ljna maneira clara
-

�
proibições ,

de-

em';"Viená" )

Até 'hoje -não DOl'am ínícíadas . a.'s
negociações entre' as duas -organt­
záções. Para Bonn é' ',impb:rta:9te ei
EUR-ATOM �oÍ1tlntlar' a s�i', UHl
fator de int�gração :e'u',rop_éia. O

que pode acontecer, .se ó "pic'ble,
ma do, contrôle não fÔ'r:, esclare(\d',
antes da às�i!1atur,a ,'ç1o ,;tratadx), é

então' 'a IAÉO�,'da> q�làl :pâ(hdpli)11
MQscou e os países.. comiml;:;i�1s,
p:ropositada-mente; , 'n,ão" chegaI:' a'
um acôrdo cOfl'i-lVEURATOM, ,r'

mas só enquanto não

resultar em "poder indireto sôbre

instalações nucleares" , ,Que (:;

isto? A ',União Soviética " estaria

então em condições' de acusai' i,

'Alemanha de, sob pretexto de us,'J

p::tcíHco da energia nuclear" cons­

truir uma bomba atômica! Os

oonheciméntos dei usq pacírtco; na

'", -\ I '-._'

Strfll.jss,

A meu ver, a' Alemanha, de fato,
assinará o tratado porque a situá,

ção da: política internacional não

lhe, .permite outra, saída, Entre- ,

tanto lutarão, os alemães . até �o
último instante por maiores escía-

, I .

recímentos de parte das
,

duas

super-potências que numa �adra,

cumplicidade 'insist�� na falta de

clareza de certos textos do tra-:

tado, razão porque a diplomô.c;a·
alemã continua solicitando tais

esclarecimentos das prescrições
contratuais dúbias, A poiítíca cio
I •

'

"deixa como está para ver corrío
fica" não merece fé, sôbre tud»
considerando os' acont�cimentos de
21 de agôsto de í968 na Tscbcco·

es�ováquiá, quando a Uniã? Snvi·�·

Uca forneceu rnais um� prm'a cl�

(";0 não se pode confjar em b.�),a
fé,

\ '

Está no fim o·velho monolitismo stalinista
, ) 1

'r

,Os l'iístoriád'o[les,o,fattUGS fJ"l'ÜC'>7;'" desceram,,,, ao seu mais '9á�xo ni·

rão conc1;i��·· q;�� ';s;;�:mê5 ", :Zrc'" �er em' -Já;i�s 1U9S. :Fõi: o q'u� :5e
março de 1969 foi o ponto L"rever- év:ideIl'c'ioú '11'0 Cong,re!?so d�' Liga
sivel FlR historia do comu.nismo dos Çomunistas Iug:oiilavos,

-

é��
,mun(Jí,al. a. epoca em que .::e tor- Belgramo,' que 'à União, Só:viEitica
'nou f'\idente, além de ,qua.lqu3r não só boic(;)tou co�d fê'z boin­
duvicln, que <:> ve�ho m0v.iHnento taro por seus" sa.télit.es "dá, Eu,r�3 os planos de longo alcance' 08

monopolitico 'internacional dr's OnentaL
_ '

'

,,' Mos€ou para transformar o Pue-

dias de Stalin jamats poderia ser A, atitt;de so.viética.' 'tr,al}'s!o:r� Itb 'de. Varsóvia e suas institruç,�e�
restaurad0. mou o congresso' de ':J3elgradó mt· associadas numa fôrca ,militar,

,Mas, últimas semflnas, três fa: ma, espécie" de
..�'plebi.,scitq",' ��,hn�' política \.e eC,on,ômiça. muito r:'!ais

.tos 'demonsüaram quão irre\'er- a indepeàl�ncia :eol1J,'unista; ,ol:dtl, .integrada.
sivelmerlte avançou o maderno muis de doze partid0s çOJ;11Unis-'
"policentrismo" comunista. '

.. ,e tas vot"amm' con.tra Moscou arra: _' 'DISCORDIA
quão pouco M�scou, aiFII# C()l�- vés dó 'siiNpI�s çmvio 'aé SUf{S' d:e-

serv.a de ::;wa c@mpleta aUl'dri,c<,a, legações. En.t,r,e êst'es,' contaya.ni- Entretanto, a relação acin-:'\

de' anterior :sôbre o comir..(snl('" s� .paI;tidos 'coml1Ílli�fas impd:rtár.- não' .esgota a desordem, confu�i'<o

internacionaL ,tes comó o· dà Hália,; Frá,nça,' Ro,' é luta interna que constituem ho,

I O mês começou com· -i rê'1"- " mênia,. F�I:1IáricÍi,a'" ,ChÜtl,', /- AiJS.�i'ii;;, je' as. caractedsti.c�s 'dominàntei3
lação da mini-guerra sino·soviéti- Bélgica, NOl't1ega,' Q,rã-Bietanha da políti,ca comurlistá. Por exem,

ca no, Extremo Oriente. A, J0ria Vimézue:}a, }!-:s'IJanha e :d�, outros plÔ, não. se pode' concluir absolu
de Moscou por n1í� ,goz:u do à:1;oió paíse-s. Aléni dis§o',', algúrts" '�&T ti tamente que )\Iloscou conta CfJlTI

automáticQ de tod6s 9S coniunis-.' dos' nfrb ,pa:rticip'�bye� , 'eiivi!n'�,n�', ()'c aPÇliú de todos os países <:l:e
tas nes.sa batalha, territori,Bl 'foi calorosas' m<msagenis ,de" c'ófígl'1{� 'não pàrticiparam do Congrossê)
ilustrada' pelo semanário sovw, ft111a,ç0es>, ao ,conclave Lukoslavo,,' ,

�' . iugoslavo, Assim, / os parÚd0s da

tiço,' "Litera,tumaya Gazetll:": � CjlJ,;-l ' •

'

"�o 'e "

Albânia,
I
Nova Zelândia, Malasi:J.

atac0'f publicàment'e' um jo,rm,l, FATO GRl\'VE ,,',
e outros são pró-çhi,neses. ,e en-

cHeco que adotoú pos,içã{), de 'niu-
"

qua�tó o' j�ponês,
,

norte,cl)l'eúno

tr.a:lidade na d}sputai Nesta 'semana;-' du�ante" � reli: \
� cúba�o mantê� r8'1�çô2s _

teu-

nião do prieto -;.de "V�isóviá : em, sas· e 'pouco cordiais COlT! MOf,
i,· "

Budapeste, verificou;-se ,utn fat,') cou e Pequim. Por outro lado, em

que; l.v.1;oscCni, ta'lv�z le��sidere ee' países como a Indi8. e Israd

mo' o mais gr�ve, oco�:l.'idp n2ste existem vários partidos comurll�;'
mês, Em, sua reunião edm os �ell' 'tas, cada qual afirmando ser o

vis satélites europE)us orient'ah 17:nico gruP9 legitimamente leni·

NIVEL BAÍXO

_\ Quase simultâneamente, as

relações soviéticas com a ala di­

reita do comunismo internaciona;

,

de ou�ras 'épocas, a 'União S:Gviw.'
tica não conseguiu incorporar Iil'O"

comúnfcado oficial uma única p:1..
lavra de apoio à sua posição n.l

luta con.tra os Ghineses,
, Os romenos frustraram todos

\ -

Demandará
"

Os diplomatas :Ocidenw,�s
acreditam que o 'iníçio das ·cem·,

\lersações entre
'

os, Estados Un!·
,dos e a. União SoviéÚca sôbre :t'
limitação de armas ai.nda demo­
rará alguns meses.

Analisando �s atuais relações
soviético-norte-americanos, à luz
das

-

conversações mantidas eH''-
Moscou e Wàshington, os diplo
matas salientaram que a adminii,'

tração Nixon informará' ao, govê;'
no soviético, sua intenção de es­

tudarl profunda ,e minucios'aronen·
te 'o pwblema da segurança no c'

te,-americana, antes de inio.u r

cOli\V,ersações
Moscou.

, Esses diplomatas também in

formaram que não há disposü.;110,
�Qr pátte dos norté-amertcanos,
p!;lra. firmar um ac.9rdo p;ira o,
estabelecimento de, cOI)sulados
em São Francisco e em Leni\1gr:1-,
do.

O
J
embaixador soviétioo, Ana:-'

toiy Dobrynin, reavivou a ques-

substanciais com

_' -tI

tt:-",

"

nista�m�x;ista e' cada qual gm:�n­
doo de variados graus de reC'Jlil1e­
ctmento dos partidos cOl1lunista;;;
do .Ext<;:rioÍ'_

�
NÃO HA ACOR-DO

A inevitável conclusão é a de

que hoje não existe uma 'linha

partidária' única com 'a' qual CD:!,

cardem todos ou quase todo;; ,ns

partidos comunistas, corno' ocor·
ria bá duas décadas; durante I)

apogeu dó stalini�mo,

l'4oscou ainda se julga ,�apaz
de corrigír a situação e esperá' que
na programada Conferênc'iH

\ eg­
munista ,Internacional conquist:;>­
rá o apoio da maioriã dqs :kí1.rfj,
dos comunistas '_ internaGtoná'is

para uma- poslçao 'comum, Mr'E

já se totnoul manifesto qi.úi, 'p'a;ra
convencer um número suficient3
de ,países a participar, ,l\Iosroll
�erá que aceitar seus t�r:nos.
Agigantà-se, portanto, a possel:i:t,
dade de' que se e quando essa

relínião fôr realizada seu r'resul·
Úldo· final talve;� seja pó féitn-
montê trivial, e os esforços S,), ,

viéticos dos últimos anos par�\
organtzá-la e promovê-la talvez

apresente,m frutos de poúco v::;lor
estrutural ou ideológico,

degêlo - EUA - URSS
) -

tão dos consulados em 8 de "mal'- cebeu um teJ.egrama, enviado a

ço, durante
'

sua entrevista' em' 'maioria dos fembàixadores �oVJé,
Washingt,on' c�m 'o secretário de Gceis, com instruções para. exp,ll'
Estado, Williàm Rogers. car 'a posição russa na disputa

relacionada com as fronteiras,
OCASIÃO, aos governos junt� aos q1lf.1S

eram acreditados.
'ISegundo cOI),�ta, Moscoú�;ven­

tara essa hipótese 'antes d� Úlv,a­
são da CChecoslo;áquia, "oéornc;��
em' agôsto do ano pass-ado, po­
rém os Estados Únidos; adia�'al11
a questão, juntamente com ou�ras

concernentes ao� dois pais�s.
Soube-'se ,que durante a' en­

trevista de fi d'e março, Rogers tn�

quiriu' Dobrynin sôbre o choque
ocorrido' seis dias antes, na fton

teira' sir{o-soviética, âo, que Do.!

brynin teria respondido apresem,
tando a explicação" padronizada
soviética: "Os chineses feiram os
primeiros a iÍ"licia,r' os atagu�s na

ilha dq rio Ussuri'; cuja' propne­
dade é reivindicada �pela :China
e pt'�a 'União Süviétiea".

Dois dias após,' D�brynín ré-

EXPLICAÇÕES

Como já, tivesse explicado o

problema a Rogers, Dobrynin não

solicitou nova audiência, mas os

errib�1ixadores soviéticos na Ale­

manha Ocidental: França. e ü:_,­

tros países solicitaram entrevlS-
, tas' especialmente' para explicar a

,

questão.
Acredita-se que essa tenha S1,­

do, a pr:imeira vez que os dipJo-
'matas soviéticos comentar am

oficialmente" com representantes
ele outros países" o problema re­

lac�onado com as suaS, fronteiras.
Os diplomatas que, se en-

contram em Moscou não acredi­
tam que o govêrno soviético este­

\'

ja confiando no apoib do oei-
dente em' sua disputa, con, os

chinenses, mas, 'segundo o s"n

p'onto dé vista, exis"�8 um "tá­
cito" entendimento quanto ao pe,
rigo que a China representa [l,Ha
a paz mundiªJ.

NOVO E.IVIBAIX�DOR

Jaçob Beam, o nôvo 8E:ba1-
xador norte-americano

-

junto 2

União Soviética, d�verá qheghf fi

Moscou 'em 10' de abril e prov à-
v

velmente, apresentará suas cr:-

c1enciais ao presidente Nikolai

Podgorny até meados do mês,

Eventualment.e Washington
poderia encarrega Beam de
novas iniciativas, porém ,os di-
plomatas afirmam que nó mês

que vem ainda será cedo d,el:1ais

para- conversações sérias sõbre a

questão mais urgente - a
- limi,

taçãq ,de armas e' redução dós
foguetes de defesa e ataque_

\

\
,

'

\

/
"

"

para residência .'

térrea OU�edifício de vários
pavimentos

'

a escolha é uma ,só':
l"d:ON"��N�

\

.. SILENCIOSAS II OURÁVEIS III BONITAS-

As únicas t e s to d o s para funcionorern sob olto� pressões [o té 40
metros de coluRa' d'água). 'Fáceis, de i�sta'lar ' lnd eforrnóveis -

Lcvóveis. Prefira sempre 'as co ixo s de descarga Montano,' de
embutir ou exierna.

o:gora em 4 moc:lêlos:'
. .... ,,! "

-r-,

MONIALUX MONTÁBÉL\

.'

,

.

\

3000 rolos de Kodàcolor*
.'

Traga - nos sua câ m a ra fotográfica (q ual'q'ue'r
'

marcq). Nós a revisaremos na, horâ, e a, c'arre-
'

garem9s ,com um filme a_ côres Kodak., Vócê I

baterá lindas fotos!
.

MATRIZ: Rua Felipe Schmldt, 32 ' FILIAL: Rua 7 'de Setembro, 14 Loja 4

* OFERTA VÁLIDA DE 27 DE MARÇO A 3 'DE ABRIL
I '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o FOLCLORE

CATARINENSE

GUSTAVO NErJ1S,

Hã uma lei que, votada

ultimamente pelo Legislati­
vo, subirá à sanção do (;0-
vernador Ivo Silveira e" que

dispõe sõbre a difusão '�h,
folclore catarinense, atribuin­
do-a fundamentalmente :;L

Secretaria de 'Educação ,'e

Cultura. Tenho, por diversas

vêzes, nesta mesma eotunu.
aludido à ausência de. maior

empenho para com o nossn

rlquíssimo paÚimôni,o' fnl·

clórico, embora exista uma

Comissão Catartnense .de Fol­
cloro, dentre cujos membros

um, pelo menos, está em ple
na atividade: o .iornalhl,j
Doralécio Soares. Nomes ou·

tros, também de Tel�vo 11'1";'
letras, \nQ magístérío :e

'

nn,
diversos setores de ativtda

des culturais, entre
'

nós, 'J,j,
se salientara em pesquisas '.�

vulgarizações do, nosso Iul-'

dure, mas parece que 5"�, de­
tiveram, talvez por falta ,�I�
melhores estímulos. O' ilh)·
fessor 'Osvaldo Rodrigues �,!iI.
bral, 'por éxemplo, é um l;iê­
Ics, e dos mais no'táveis, li�.
vend!) mesmo escrito exce·

lente livro que vale comiJ

precioso subsídio para estu,

do, naquele sentido., Itavia,
até há alguns anos at(,;!"
uma revista dedicada, ao foI·

clore catarlnense., :pesaJ;lat��
ceu.

,

Ag'ora,
llma lei

;:t!;I!}oticia de lJne
()Sp:;�eial prestes' a

)!, ., .. '

ser sanciona<Ja "pelo' Govl;ri�'a·
dor IV� �ih"'ira' ,cineuhriL

,

w .... , '.
"

,. ".
' ,

_��'�
as pesq'-!.Ísas e a eurtura::rp1d
dórica às, diretrizes' .do ,elh f

sino llúblicp de santa /q�t�:
'

dna vem ,all(Svici9Sàm�llte!1��"'1
encontro do eSfôrçoê 40S�1)9��

•

�os homeils �é ií�*eligê9ci�,t�il
S<lber que teimam mn P�l,l;, \
ter o seu culto a tall'a\11� ,

cje _estudos �,di�ülga:ção;' ,Q,;
jornali�;ta Doralécio' SQa��s
lteve estar' eontentíssimo. 'r ji

.
I

, ,

-' �

A Secretaria de E�litcaÇãl),
e Cultura, que está eonfia(.h�.
agora, a erudito Profesi;or
Universitário e cultor do ,;;(1.
bel' bistól'Íco, ' o llrof,é5sor
Jaldyr Bbeting 'Faustino" : ',tia,
Siiv<l, terá então aCrcsciil,�'
de l"esponsabilida:les lTIai'{ic;?'
o �etor de Cultura, ,d,c Jíí]h
expansão é justo ',C�),dUr
muito 11<\ movimentaçãó ,Iiô
meio ar,tístico, cienÜi'ico,' e
literái'Ío de' San�a Catarina.'

E tanto niais é lí�ito ágoár.
dar essa .l1rolJu1são "OS éS,t.U'
dos e apHcaçQes: tlC f�ndU
cultural; quanto aqúêie\ ilus,
tre titular, da' illliioi'h(iÜe
Pasta é bo.:ucn{ de e�pl�Jií:li,
da formação e8pi;it�taiL4:: a
'quem não' passam

'.

déslk�cc.
bidos os problemas 'iCIàeit" ,

,

nados com à elevaçãó do ní;'
vel da mentalÍdadc caiado
nense.

Quanto' especialmente 'ilO

'folclore - e aos têrmos" �'m

que a ilova �ei faz repousar
o êxito da organizll-çao ,ofi,
cial de sua di�usão' cdo, prlÍ-

,

cesso de areiç6adiie Q ,g'ms.
t.o do grande público - a e;;·

,

,cola assumirá papei televail.,

..
te. E cstou CCl'to de, que lla.'

da podcrià ser mais grato
aos 'estím�los', cspirituàis, do'
'atual Scc{etário da EuucJ,·

�\ãq . e CuHúta do VIe' êssc
di;;pusitivo 'legal que Hle� su·

bordina, em principio, o, 11M·

vimcnto fQlclórieo atra\T.és

da rêde de ensino de qu�

dispõe o Estado. Não 'escas·
:,:eiam; mEsmo� n,08 quadí'os
do l1lltgistério primário; ,ele­
mentos humanos ao nível da.

tarefa de fomentar o gõstll
lJclas tradições folclóricas,
de que, alíás, eu mesmo já
li \'c ocasião de assbtir a bl�-

.' líssim3s exibicões, feitas ',des..

,

pretensiosamcnte em àmbhm·
tes escola,l"cs,

Ê de sand;,ll', porta)ltlj� css�

lei, quc visa, à feabilital;ü!)
do amllr às belas' tradlt;,ot!::
da a,rte pO)1Ular .e' que, tãu

9Portunamclltc, ''Vai entrr..':
em vigência ao mesmo teln·

po que inicia' ,sua gestão li

nôvo iitulàr dar Educ�ção 'e

Cultmu, com 'esquema' lfl!
que não cxclui, antes indu!
c fl'hi3, o incl'clil<ento às ,aü
vi!.[;.lll:.::,; culÍurai:J C iu'tisticu;),

r;
. "'1

'.t, •... t 11 J

ronco -
A íneugureção do trecho Vacaria-Lages, no Tron­

co-Sul da rêde 'íerrovíárla, marce niai� uma ctaya vcn­

clda em Sânta Catarina no processo de desenvolvimento

que "em imputsíonando o progresso dêste .Estedo, na

a(u�l década. Nos países mais adiantados do'mundo as

ferrovias .consistem no meio de trcnsporte por cxceiên­

da; dadas as condições que oferece aos seus usuários,
No Brasil, infelizmente, até pouco, tempo, estávamos

'vendo o total abandono a que estcvam relegadas :1;, nos-

sas estradeis, de\ ferro, focos de cmprcgu.smo e sugadnu­
ros. de consíderávcí parcera dos recursos nacionais, em

Iace dos ,,,0Ium050s, deficits que (�pre3entavam:.

, Atueímente, o Gevêrno vem dispensando gra�de
parte de suas atenções ao problema das ferrovias, enca­

rando a' questão com o devido l'calismo c [rnl"�lIlente

disposto a tornar nossas estradas de ferro 11Ul.1l meio do

trenrporte útil c efic;,cllte, capaz de, ater-der ao mesmo

tçmpo os elevados interêsses .nacíouais no que dlz res­

peito à sua rentabilidad� e, aos, serviços que presta à eco­

nomia dp País, t�ll1bém em relação ao setor privado.
'

,

,

Num País que posruí I as dimcnsõé) tel'l'itoriais do

Urasi1, seria Wl1� contTa-S?I1So desprezar-se os serviços
que �!i Ierroviás podem'prestar ao nosso -dercnvolv.men­

to: Os pessimistas que alegam serem as c.trades de íer­

'ro um meto ,de transporte 'obsoleto enganam-se redon­

damente, ou por faJta de maiores conhcómen'to,s, sôbre

o"a��url.o ou por' apena'sl conhecerem os realmente anti­

�os e superados' sistemas fenó"iário-:;, 'existentes nas

ferrovias, nacionais, até ;pÜ'uco tempo. O esfôrço �qll�
C!gQra s� elll�re'ende em favor da 1"ecuperação, das' e,tr3-
da:;,. de f·�rro já não permite que n,inguém que pO�'Ve!1tH­
l'-à 1ilóda, mantenlJa O "elho' conceito de que as ferTov:as

são U111 UUUS à cconomla nacional continue a insistlr­

nessa perspectívc. Pelo que estamos vendo' hoje, grande
pcrte do desenvelvimentd do País depende das ferrovias

. '

uma vez que estejam as mesmas devidamente epareíhe-
das' para arcar com a demanda que o progresso lhes

exige. Quenjo a isto, o panorama já é bastante animador
.; .

e estames c;o,l{fiant'es, de que, dentro de poucos anos, as
, , .1

nos: as estradas de ferro poderão conduzir, em muito
'maiores proporções, as riquezas nacionais através 'da

imcnsidãc do nosso território.

Sendo um transporte barato" todos terão 3, ganhar
cem R utilização das ferrovias.' Principalmente a popu­

lação, que verá 01' bens de consumo lbe chegarem às
mãos a preços inferiores que os atuais, em virtude dos
n'tos custos do transporte rodeviério, que onera sobre­

maneira '': consumidor,

Os 110 quHómetl'o� que Iorem inaugurados. ,ontem
no Planalto, l.igando· aquela rica c' promissora região ca­

tm',inellsc ao Rio Gran(Je do S,�l, haverão de ccntribuír

significaO,'amente pare I
o çlese�volvill1ento dal,l�elg

área, hoje vivendo um proeesso de' franca expansão. Os

Campos de Lages, egora il'Jgre,:�a'l1�o na fase da indus­

trialização, com f) eprovcitamcnto das excepcionais pu­

t�nciajjd3des de (IU� �d�sp?çm,. recebem est� n�,? e gran­
diosa obra como, m�ls �Illa V!gorosa contnbUlçao ao cs­

farço da sua popul�çãp Çlll bl,!$cado prog'rcs!O que ..:mc­

ja e que, f":mos ceTte�g, h!lverá ,dI:! ccnseguir '!num futu­

ro não muito distante;' O rZanílH.!) telI! feito por merecer
e �il)pa há de fazer múito tnal�. Sa-nt� Catarina e o Bra­

�il, por sua vez, sabCln reço.,b�cÇlr ês.sc,' esfôrço 'e conti­
nuarão a dar àquela Méa todQ o apoiá- da'lo até aqui.

o r i c u I tu r a
s� a �i"'''lgaçã!> dos resultados .da sarra agrícola elo

an!, pjJ!�ad!1 rkfta pelo' Ministro (1;<0 Agrcu1tura trouxe

fm,te
.

otIlilisiuO· na 'Jura Ido, abastecimento, 'o .es:fôn;o do�

rr(ldu�ri�c� r��als teria de encontrar ressGllâl'lc!J junt;
ao Govêrno Fede;ral. A produção rural no Brasil lião

éO�Scgllit;� �i"er.- l'ijJeuas' d,!!'. ei1Íusiam�o e e.tímuIo :1Hl­

r(JÍ, pois ao lado lIo trabalho duro e tenaz dos ::tgricul-
'tores deve éfulhií' .j âpÓio material das aut,ori.dodeSi
financeJras. O al1oio ppder4 se torns,r. efetivo �tl'avé� d\l

, plal)ejaincnto coordcndao c sistemático que de"erá ser
-

levado a I}om têrmo por técnicos capazes 'e decididos. A

redtição d� t:.lXa de j'uros nos' empréstimos efetuados p01'

prod��Ortl f,u��is., €'/ll!edida éficiente' ,quanto, à abertura

de cl'édito filláitc'CIiw. (

Segun(b anunda o Baneu do' Bl."a�lJ, serã\l bcnt:E-
,

I

e�ado'. não apenas os quinhentus mil agl"icu1tnre:; (rUe
· üpcr3tll com �q,uêie e�tabelecilllento de crédito, já que
mais de ce�ll mil ruralistas também �'Cl'ão ating�,das 'pelo
benefício. Se condi.ções de �utra O,rdem prevêem aUlUC'.l-

· ·tl)·�là: saf-ra.,a�l'ícola do, pr6xiuHJ onu, c,tá senirá de "C1'-

dad�iÍ'� Ihola pl"opuliora na produção H,nal do imo vin­

; d,duro. Acre,d.italuüs que não se, trata (h\ medlc1a isolada,

·

fazê�do paHe "de UIll, c�';'te��o csquemtttizado pela Gu­

'�êrno Federal rio sentido de incentivar as at:vidades da
, 'I

cultllra �grkola.' Não é a p1'imeirfl vez que o Govêrno
Federal demçnstra o seu pl"Opósito, de s(llucionár rado-

, ',,' ,
"

)
n�lntente � gfaye problcnla do abastecimento.

Se há um setor li!) q�aI "ão �e aCl'edi�a' muito em

nos:;o País é o �la ag�iculturCl. NIJ vcrvc política, funcio­
na, tão s.olllcnte COIllO tra�npoljl,ll eleitorál (jue uÍ1w "cz

usado é d�ixado de '(�(l(}. EOlbora ,soe d�ga que llO:;SO

I':ú é essenciallnent� agr{e�lq, o (IUe também é um cxo­

g�ro, sob o pónto de ,,!sta �e a�omodação e c!escrellça.
Vemç:;, com bons' olbos e�sas 'llle'didas benéficas panl
a

i

Hgr4çúltw'�1, pois, se1'ão, soti�f�tóri� sGbretudo' «rm l'e-,

f:rêllcia à popúiação brH,sileira. Os pro-bléuto'3 sociais

que abundam; o meio 1'urol brasileiro; � e é que dCVClll,

s{�1" resoZvi<l.os Imediatamente, só pj}derão ser equaciona�
dos desta maneira. Não com (J repetição do expedten�e
enganoso da impro"isaçã,o demagógica c sim por meio de

ined:das concreta:;: qu� ;e fQçam sentIr ira prática.
,. \. -

_.

Aos pOUCGS o n1"(�sil "a daado Os saltos importan-
tes nu busca do desen"olvimcnto 'econômico. A A"ricul­

, '"

turo é o- setor que se encontra 11m pouco a�m;ci,(lo e des-

ccmpassado em, comp<mi.ção b�s dem�is !:ctôl'es bási-
,

cso da economip bl'asÍleinl. A pesquka e o plal,'::jamen­
to a curto e a_longo pl;azo, 'sãO' instrumentos qu,� não po�

denl, '�el" dcsprczadQs",em mOmento ,al�lI:m. são compu­
úcnté's; dcstac�cJÍls' mi fOrmação dJ uma frcn,te hü'rnlônl­
cei e efi�az, 'II�� �os' �fer�ça condições, ide' süperar' à' Ll­
se do deca'1tadh p�uin�ris�n6 e tio explrir�d;) subt1den-'
,vo,lvimento. Precisalllos s,obrctudo tel; f5 �lO destino

bra,s.1leiro, todavia, de"cmos ter consciêilcia que seremos

nós os 'condutores e orientadores -do trabalh,o conjunto
'e do entendimento l'ecíproco.

•

,

Congress� . esi1Jdará Expansão' da Induslria Naval nó Brasil

o presiderte do Sindicato Nacional da Indústria

de Conótrução Naval, Sr.' Júli0 Lôbo, cfirmou qu� a

construção de navios no país está plenamente dese;;lvol-
vida e, que a sua expansão 'se dará através dei uma agres­
siVa política de venda no mercado ext�rno ma:, prin­
cipalment<;, na renQvação da frota mercante dos países
k-tino-americanos,

Na opinião do dirigente d1 indústr:a de construção
nilvol' brasileirq, a política de ccmercia�Zlação de na-

\
'

vics, e os prol?!ema; de preço e qualidacl.€" serão os prin-
cipais itens a ser.em discutidos pelo II COll�'resso Pan­

Amer;icàno de Eogenll1ria Naval e Trall�90rte Mariti­

mo, que será realizado no Rio, de ,10 a 7 de junho pró-
,

)

X_uno.

,

CONVENIBNCIA, ,

Oepoi-::: de explicar que o II Congresso Pan�al11e�i­

cano de Engenharia Naval c Trans!')orte Marítimo é

pp,trocinado pelo Instituto yan-Americ1l1o de Ell,!!enha­
ria Naval -' IPEN - e reunil'{l no j�io técnicos do se�

, ,

tor e executivos das poI:ticas de nDrinhas mercantes de

todo ,o nlulldo, "decidido; a discutir idéias e 18nçar opi­
niões", o Sr, Júlio L6bo afirmcu que a comtrução de

rÍ:wios no' 'Bzasil fai parte' de uma' indústria in,tegrada na

expansão econômica do paí,s, e qu� meSlllJ não e�ta'lclo

tot1lmente con"oÍidada, "está de:::idiómente en�Fenhacla
'111 se de:.cnvcl\'cr",

Afirmou o.; dirigente dá indústria de construção na·

vai brasi:eita; qud· os estaleiros íl1cionais têm alta pro­
dutividade'; .e:tão capacitados a construir navios de,

mais de 100000 tdw, e que dispõeni de, preçol e quali-
dáde em .pível de competição internacinoaI, Admitiu po­

rém, que o, preço do navio no mercado iiltern1cional "é

,sen1'pre um preço ele convenipi1cia.'l Ao m:::smo tempo;
o Sr. J úI�o Lôbo parec'e convencido d,e que o Brasil está

em posição ím]?ar' na disputá do mercildo latino-ameJ;i­

cano de l13ViOS, principilltnente na renovação' da frot]

da, marinhas mercantes da Argentina, U�:ugllai, Chile

e Venezuela, tradicionalmente preocupados ení desen­

vclver o seu transporte marítimo e hoje 'convencidos de

que isso t:::m de sef feito o -mais ràpidamente_po:sível".

Disse o Sr, Júlio Lôbo que Q Brasil tem um1 inuus-

, tria side.rúrgicq ativá e um pargue indu:trial de compo­
ncntes, altamente desenvolvido, Dessa_forma, temos quc

passa,r ,para l;mR polHic:1 de export3ção de navios, "pois,
temos boas c,'..ic!icões para isso", DeDais de fazer di-

..J
•

_
_ "

ver:as consideraçõe '�ôbre a política brasileira de mari­

nha m::lcante, "fa,tor ceci�ivo ,de desenvolvimento tê'c­
ni�o-econômico do-s ,né�sos estaleiros", o Sr, Júlio LI:'"

bci acre�centcu que, com a adoção de critérios ajustadcs
à realidade brasileira 'c_com o apoio do Govêrno na im­

plantação de um bom esquomo de financiamento e �stí­
mulcs oficiais, "o Brasil será de,ntro Ele pouco tempo o

moicr exportador de navios ço continente".
j

.� "

," <. (. f' •.••• ;...,."
" ••• ,'._ .. "'... ·04...-·· "
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O MAIS ANTIGO OIARIO OE' SANTA, ,CATARINA �

o ESlado'Revclucionário e o Desenvolvimenlo Econômico

Antônio Carlos do Ama­
ral Osório Presidente
ela Confederação das As­
sedações Cumerciais do
nrasil.

Em 31 de marco de ,1964,
instalou-se no Brasil

o

um' sistema
de Estado verdadeiramente revo­
lucionário, Acredito, que, nos pri-
112eircs momentos d_.9 revolução,

,

Iô.sern muito poucos os que tives­
sem plena consciência do sentido
dos/;contecimentos que se está­
varn 'desenrolando, Muitos conti­
nuam até hoje alheios a êsse sen-
tido,

'

Temos hcie no Brasil um \

Estado em transformação perrna-
"nente, num esfôrço de adaptação"
contínua- às necessidades do de­
senvolvimento econômico nado­
nal. A instituição dêste Estado
Revolucionário const�tuiu um im­

p�[ativo em face da imensa dis­
tância que separa o Brasil das r;a­
ções mais adiat1'tada", distância c

que é preciso reduzir o I]1ais ràpi�'
.

dcimente possível. '

\ ':'" . .
.

As c1ass,es empresarIaIS; ante:;
de 31 de março de 1964, lutavam
por- que se crias'sem sa co'ndições
indispen: áveis

'

ao desenvolv-imen-, I

to econôm:co, naquilo em q�e de

pendiam de um Estado -'que se

encontrava 'emaranhado pela, de-
_

nngogia e por velhos vícios oriun­
'elos do oassado.

Depois d'a 2a Querrá ,Mun­
Claii, experimentara ,o Brasil G-X­
traordinário surto de des'ei'lVolvi­
menta indu: trial. Podemos afir­
mar que, desde a nossa Indepen­
dência em 1822 até à 2a Guerra

Munelial o Estado brasileiro tinha
que ate�der substanc,ialm�nt{ a

uma ,ec'oncd.n1:J "es::encí.?,':mente
agrícola"

-

e ,que concentrava' a

maior parte d� suas exportações
em alg�n3. poucos produtos primá­
rios, E' �erdade que a 2a Guerra

Mu'ridial -ém virtude dos imensos
;.

�
..
'

.. .
. ,'"

'vácúos '/que preV'ocou'� nos meJ1ea-

dos nternaclohais, fêz stlrgiren1
,J

.

,

exportações de manufaturas brasl��

leira::; notadamente as ela tradicio­
nal indústria têxtil que já existia

dêsde o Im'oério. Isso' const.ituiu

U-Ill dos fatores da industrializa-,
ç_ão que veio de�ois.

Essa indu:)rialização gerou
uma série de nrob1emas dentro
das estruturas econômicas, soé1ais
e pd�íticas, No campo estrito da

'admindração pública, elo reper­
cutia na criacão de uma série ,de \,
'otganizações �larginais dentr,o ' do

, pÍ'óprio Estado, como grupos exe-
,

! cutivos, órgã'C'ls paraestatais etc,.
No caJ11�)o social, os' ph?ble­

mas iam-:e
I torrlando' G1Cia, vez

mais agudos, C a demagogia, ao

invés de procurar I um caminho

construtivo, com o' fim de , resol­

vê-los; "procurava explorá.los sim­

p1esmen-te- como fonte de poder.
,

An,tes da Revolução de i964'
o Estado Bra:ileiro 'ainda era, na

sua essência, a mesma velha má-

,quinÇl cadorial herdada tlO Impé�
rio, à qual se agregavam, m.1rgi­
na1mente, novos orgOnismos, a fim
de atender às nece�sidade3i emer­
gentes dos problemas econômicos
e sociais que se avolumavam,

Só uma Revloução p'oderia
enfrent1r essa tarefa múltipla de

modernização do E: todo Brasilei·
ro, que <:<nvolve dimensões da
mais variada natureza, Não se tl:a­
ta apenas de rdor,mar a adminis-

• I,,;'

f

tração pública, mas é mister atuar
em campos de maior profundido­
dé: o da organização política pro­
priamente dita, 9 de modificar as­

pectos das estruturas econômicas
e sociais,

A segurança cem que o mo­
vil1!ente revolucionário de 1964
s e vem desincumbindo de sua mis
são histórica é uma consequência
da compreensão e do apoio que
tem encontrado nas classes empre­
sariais.

Corpo todo movimento cujo,
objetivo é inovar, aRevolução de

1 � 6 4 tem de utilizai' o sis­
tema de lançar experiências no-

,

vas, a serem conferidas cotidiana­
mente pela prática, O essencial é
que através de erros e acertos es­

teja sempre no rumo indicado pe- ,

la bússola dos interêsses brasilei- )
ros.

Entrou o País. a oartit de,31

de março de ·1964; n�ma bse de

inovacão contínua,
Um 'Estado Revolucionário, '

entretanto, não se deita sôbre os

'louros dos primeiros 'resultados)
\. colhido::, Se assim o fizesse, dei­

xaria de ser Estado Revolucioná �

rio, Por isso mesmo, as classes em

presariais procuram nünter en­

trosamento permanente com o go
vêrnQ, fazendo-lhe susestões' ,que
levem a umÇl eliminação gradati-

,

\(0 'dos' desacertos antigos que,
. ,

- 1

airida hão t-(� extinguiram, c' a

uma corteçã,o das m'edidas .

ql;le
não se -:a!ustem com, a realidade

econômica, ,

Más; muito já se fêz no sen­

tido de racionalizar as at_ividades'
do EstJ.do, Tem sido grande o es­

fôrço despendido no sentido de se

alcançar o equilíbrio orçamentá­
rio, O � istema de tributação foi

bastante modernizado e os impos­
tàs se distribuenl hojt de ,manei,:a
'mais equitativa e mais consenta­

m:'a com os imperativos do desen-,

volvimento.
"Ó Est<tdo.·p.rOG,ura .adDtll;"._S�'i')"lI-' �

"

da' vez 'iilws, "'métodos ci�ntíficos
'

no desempenho ,de Su?S atribui­

ções, O ,planejamento atingiu. ní­

veís de maior preci� ão, Por -outro

lado, estabelec�Ú�se melhor entl,o­

samento entre 'os em?r�sários e os
,

técnicos do r,ovêrno que fol"muc'

10m ês:e planejamento, notada­

mente nas esferas econômica e fi�
nanceira,

Foi desnendido um notável
esfôrco no cãrilPO tecnológico, 'o

fator'decisivo Dãra reduzir nosso

atraso em' rela-ção 003 demais po­
vo�/A anunciada volta de cientis-

to.s brasileiros que estão no e{(te"
i'ior representa um dos melhores'

i;ii1tcmas dai eficácia da ,política
tecnológica que está sendo ségúi­
da. ,

Umd das grandes conquistas
da Revolução de 1964, foi sem

dúvida a de fortalecer, um] nova

concepção das relações ,entre o

E: tado e as classes) eniprlisariais .

Numa' econcmia moderna, em

que o Estado, através das emprê­
sas particul'ares, se l:lllça em áreas

intlei'rdnjente l";oneh as, ,como

energia nucIear e astronáutica, -
-

�

d' 11
'

nao ,�e comoreen e mais o ve 10

'antagonismo- entre empresários e

Govêrno,

Pa�a o Estado hodierno, a

emprêsa ê um instrumento mais
,

ágil e mais fleXível de, que 'pode
lançar mão, dentro ,'de propósitos
� uperiores

.

de, desep.volvinlen,to
económico e' social.

"
'

i "

, '

Pes$oal do INPS é' maior interessado'em unir
':

'

" .

seus Fiscais com' os do Trabalho

Existe no lNPS um 111ovi­
m':í;�l) interno visanJ.6 a propqr
aD Ministro do Traba!ho a defini­
tiva un:ficacão dbS fiscais, da Fre-

" vidência cc�n os inst)etor�s do
T[o'oalho; ex!,eriéncia iniciada

em'junho doano pa:sado e que
tel'mna 'nopróx:mo dia 31.

Duas correntes estão forma­
das entre os interessados no as­

sunto: mi:; pleit;oiam a efetiva uni­
fic:lcão e ,outros não, baseados no

fàtoO de cíué, com a experiência,
pràtk�mente \ de�::i1'areceu a InS­

peção' do Trabalho."

A RAZAO DE CADA UM
O prazo Cu eXl)eriência ter-

"

minava ertl dezembro de 1968, Foi

então empregaçlo pelo coronel
Jarbas Passarinho que, paralela­
mente, 'col1sHtuiu uma, comi::são,

çle téçnicos pa,ra estudar o proble­
ma 'e encaminhar soluçõe's qüe
esclarecessem o assunto e con: ubs
tanciassem a, decisão futur,'t,

, li' '-

A corhissão ,en,cerrcu 03 tra-

1.:-al11os c s�c:lmÍ:ríhoú o, r.elatório
ao Ministro, sem tomar partido
sôbre a volta cu não, dos ipspeto­
res do Minietério do T�'abalh,o, Li-

. ,mitou-:e a analisar as' �antoge:1S
e os defeitos da unificação",cm, tra­
balho que _levou alguns m:::ses pa­
ra ser ccncluído.
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qe Tu.';.sr;1o LV,,,,,, 'I,;
, Jo,.,.D,,," Ii! Semana Santa na Catedral" etroPulUana

pevidaIJ;1ente autorizados pe- OficÜ:lritc, S. Exa. o Sr. riov::1 ,água Batismal - Canto do

, �,' ,�'
lo Govêrno Arquidiocesano, rãz,e- Arcebisp:::> Metropolitano, D. Af.Jn- EXlJltst, Renovação das PrO!�\(,s·
mos público ·que hos I dias, 30 d� w Neihues. sas do Bâtismo. ,"

Freitas f março a 6. de abril" serão' ceIe- Às 19 'hs. Missa con'celebrada A meia-noite: 'Missa ,solene da

�
bradas na Catedral as cerimônias com S. Exa. Revma. D. Afonso Vigília Pascal.

�

,da Semana Santa, obedecendo ,ao Niehues. - Dia G de abril - DOMINGO
,

s,eguinte prograrna:
,

Se,rmão do mandato; Lc.v;J.- DA RESSURREIÇÃO OU PAS-

I ' Dia 30 de março - Dm,IrN- pés;' comunhão' pascal� de todo,') "COA "'::"'Horário das Missas: 7� ::,'
i, GO 'DE RAMOEl: As 9,30 'hs. Bên- os f�éis. iJ, 10 �,solene - 18 c 19, hii.

, "I': 'I'
ção dos R?-mos,' na Capela do Di· Adoração <19 8SmO g'acr::m18n· 'Apps a' Mis�:i" das 19, 11s. se�
vino Espírito Santo e a -segUIr .to, rio Santo �epulcro.' rq" feiEa a, coroaçã'o da IClágem __

'l,
C:ê)

i! parUrá a solene' procissão runio' do' Nossa Senhora. '

'

o cron,;;(- ,Dia 4 de abril ""\'l" SEXTA FET-
à,_' Catedral, seguindo-se, a 1\111s3a, '

RA SANTA. - As 15 ,11s.: OiiCj�l,:1-'com' a história_; dialogada da rUi-, te D., Afonso Niehues. Scle:1e
xao pe Cristo.

.

Ação Ltúrgica, rememor�ndo a v

Diá 2 de abril - QUARTA
.

sa,grada Paixão e, ,Morte do Se- Aviso sôbre o jeum eucarístico:
F,'EIRA SANTA - .confissões, das nhor; com alocução elo Pc. Frei a) água natural não quel)!'a
3 às 11,30 11s. e das 15 as'17,30 hs.; Fidêncio Ofrn. - Veneração ela' jejum;
e',çlas .19 às 21 hs. Hav:erá coníes· Cruz - ComunhãO" p,os Fiéis, ,.' b} até uma h\)ra antes da CO::'1U-
sores: n�' Cátedral, Igreja de

"

S. As 18 hs'. A' tocante GCri;":lô- 'l'lhão pode-se �omar qualquer uH·
'--. I

.

,Franci::leb, Innão Joaquim, Santo nia da' "Descida da'l Cruz" ,�A,o- nlQnto sólido ou líquido;,
,'"i..; "\J1t,Q,I)��).,,,,.,.Oi.lt,ª,si0.�Cª.tarinense l:;,� .�g.l-ã.9....AQ_.i�.yrUQ, p'\. !,�,flro "J(\��S ,e) Se,xta Feira Santa, é dia de

,

,Divino Espfrito .Santo.
,�

Ko�hler."
. �� �f} ... .,.�-- ""I>." ;oi 'j"'ejli� '�""'ãJg(in�hcia de"'''ihúl��� �')'<;.

, � l"
� '"""';..... •

_

As 20 hs. Procis,são do Senh01" Para todos os atQ� litúrg;,c0s'
,

,

Morto," ob�decendo ao' seguinte 'da Semóma Sapta cstiío, convida·
'itinerário: Praça XV - Em5:' '.elas as, meretíssimàs autoridades
Tenente Silveira, '

Jerônimo -Coe·' civis e militarf')s, Q� �9çlalícios c::'=,
lho, Felipe Schmtdt, Praça XV ,e' tçílicos e qs .fi�i� ;ém ;'ger'àl.( ;,; �'
Catedral, onde no, adro, pro�ert·;, Flq\ta??po�iS, 2�' ele m�rço de 1969
fá ,ó' �sermão" '(la Bcíi€liidad&' O:i :::'S5,: pe: Francisco de' Sales Bian·
, . .., ,'. .

11· "" 't � '.' j ,

Revmo, Pe.' Frei' Xisto BclsareIlo: ,',chírri - Cura da Catedral.
Dia' 5 de abril - SABADO \ Newton' da ,Luz Macuco" - , Pro- I

,SANTO - As 22,30 h5'. Bênção ,cio vedor da Irmandade. do ' SSmo

,fogo, nôvo, do Círio Pascal e, da Sacramento.
I

fíl7' ,

Iii I se

l' ','

Em preparativo o faJáci(j, dq be'spa,c�os, p�ra a 'íns­

t�lacão do Governo� do' Pres�aeÍlte .Marechal ,Artur Costa
� ." I

�,
I,.

�e Sílva.: quüíta·iel,!,a, em nossa. ciq,adé., Desde o��em, ?
Governador Ivo

--

Sllvdra despacha com seus assessores

,)0 50 andar do EdlH"Óio' Banco 'Des�nvolvimcnto do Es·

, tado.
, \

, "

',-
.

Ontem, .nó Qtib��rlCi�;p�l��e; ;' fQi eleita a diretoria

,

.do "Skal CI�b'" d'e 'S��hi "S�!áti:q�� entic\adc qtie congro­

ga ·tôdas' as e�p�esà'§':'íigãda"s: '�ó. setor Turismo.

,
,

.

•

.', ;
",

,r' " I

I

�. ,'./ ' • '.�,

A' ;:;é�hotá, Gbv:_e.rfíic!ót, lv.o : Sil,veit3;; na, próxima sexo

'tMeira às li) ho�'íÍ1{ n6 s��i�é�tar.�na :�0UÍ1tty �lub re-

, d"'d' ',� ;"u'm': 'cÍ-.,,á,' em," h,étn,,,',e,nn:rem,' a .Senho- i

,I'csbe a socíe a e "P90t,·, ,_
�. �

;'8 ;olanda 6óstá -ê 'sirva
.

I ' r �

" "', \

),

, \

ás. funçqes de

,i "

.,'i'

,

O pepa�:t�rti�pt�� �te 'Tur�s��' q�, Guanabaral c ól,ltrt,s
'''':'''ti'''n",.,r ;'�";_iuri�H';.Q" �d, 'Rio,c�stãci 'em atividp,d8s ,1'an1.,,..�� .4-',;.� -P>w -

, __...tf'."" "�f"_' "!-� .. � '4' . ;:<,r>i#Aio�

a granci.il'prohi�çãQ;��' �a ,��,rê�1i�aJ!' �in �nl3.jo próxÜii.o,
"Ia Salão N���9ri�i:qf., '!'ti,i_:lsmô';,.,

'

•

cónJuntú,

"

'Muito simpática 'c" eieg�nte esta�a a_ l'cumao sátudo

na residênciã, do �a.;ál Luiz "(T�rez�) Dame, quando, C::2_

1e::ltejad0 arÜ��rsifti'ô da ;,Si�.: Daqx� Dando notá de utJD.'· I
gos/.o, dona Terê:?;� 'tec�b�u çohviçliii:lbs c'�m um ri.den' I
�ote em zeb�Hrl� ,��r�t��, mót:lêi�; db costute!'o L�nzL

-. T
_. '. ," _'. ,,: "

I
i

, ,

Urna 'uas suas '�11(}
! �

.,1."

Cl;egandb,:de�:�:i.I;\,.:Viàge� de: n�p�ias e"tão na l:st:l

de hospedes .d"a Q��t�ncilí:' palaee o casal Orlando Dro-
", ' I

giolli. I ',-
,

'

, 1
.�.

-'-00-'

: I

'
..

' ";,
,,' "

,
'

,
General BorlbÚa. dá Casa, Militar qa Presidência- co,

,

Republica, �ipist'tó" l�ozrdón; 'df1. 'casa' Civil, General' SUl'
rastazu, ,M�âici':&( ��I.)· 'CG)iil!mdà��r' fér�ando' Freitas
() Major N�i*Gk �� +.ortdhs,- já' pá áigúns 'dias encontram,

SE; êm "lOsSã." cidáde;" hosp,��e� 'no Querêrw_ia Pal,:,ce,

aguardando' 'a cÍíegad�" dÇl' Presidente Marechal Ar tu l'

da 'Costa : é' silvá;" p,il.1'i 'j�stáiaç_?o dê -GGverno Fedrm, i

em, noS's3,. dd'ad�,','..

,',

-'-, 00 -.. -
,

"

.

:, .�', I
,

.... � .... ,.. '.,
j' �'''' ••

,

• i,

�ea.ílzOU-SÉl s�1Jat.U?, à \ cétifttôniâ:"de éasaménto

Maria Stella de s6ti� c wa1iaee' Serrlttine,'
,

,�
, .......

.

J,'

\

P,n,am,ói.; :,i." di;,. Di:,,' , t,mpo' l""dido; no, Ié belo o�.� i �,í�. ")�. >.un. que ág<ad�.' I
I_ "

'

'

,i'�, �i-"�.:!�T��"';I�,":-m�;�i!ii ,.��,�;,!J 1

SUPt';R'I�T ln D�" ���T�l:�ST),,�f.

,,', ;,�,' il�;, :�' '", ",�,r.,::,_-:',,: ,1.1, ..

EIE.lLI.OG�!t� :S.lt . PIJr�L; lS1
Exige�sé:\

"
'

: :: j
-

'

.-:!....:. iristhiçãQ, �'�Gu;h4dr'iá:
- id'ad�\ 25, ti 40 anos '

_:_ \carte�h�' .�� n)bt,ofÍstá � (a�ador)
Dá-se ptefeÍ'enci�' q e;andidjtos casados, cem algu­

ma experiênCia: :e.jn cargo dé chefia.
Apr'e'sen,tar-se com u'ina fotografIa 3x4 à Rua Fran­

ci� co Tcle�lÚ�lo ,Ú � L ;, '. '

t.

, I

" Grande ,Semana Kodak" .. um acontecimento
Inédito .

no Brasil

Cultura e· historia nos selos
mai.or atração turística' 'do País sita da R'ainhá Elizabeth II -ar)

serão ie�ados' a� 'éxt<:Jior dtó, Brasil, a ao centenáho ele núsci-
,

'

vés de nossos selos: E' o (1,I'J "menta de fundador do Rotal'y
decidiu o GeIleral Rubens, Rosa- Club, Paul Ha,:ris e a da funda-

do Teixeint, Diretor,Geral do ção' da' Organização Mundial da

S,aúde. IVale também .citar o 5ê­

lo comemorativo do vôo inaugu­
ral da linha aérea ,Brasil-Ja:p[\O,
p_eia VARIG, o cio ,250 aniversário
da implantação da Rêde Naciq-,
nal de Telex e elo bice,ntenári�
d,q nasc'ünento de' Debre�.

'_.,
"

A cada dia que passa mais e

mais pessoas tiram mais e' mais
fotografias, procurando; . com �sta

, atividade, dar vazão às suas pcten­
cialidades criativas,. Quer na

busca de motivos,' quer 'no estude
<da técnica ou na tentativa de efei­
tos especiais, o fotógrafo amador
encontra uma ocupação fascinante"
que, se completa com o exame dos

" resultados

.
N8s países mais desenvolvidos
r' ,

a fotografia, gpza 'de enorme popu-

�laridade,' não havendo. quem não

dedique' .

algumas horas de seu

Iirn-de-semana à atividade fotográ­
fica, CriaJ;lças, de sete anos de

idade normalmente" possuem uma

Câmara simples para acompanha­
rem, seus pais neste hobby. All!.l::D3
psiquiatras, desde o ano passado,
começaram a, indicar a fotografia
eomo ocupação terapêutica para

't:;'iuríl�as tímidas.
No ,Brasil, como reflexo do'

extraorcíínário desenvolvimento

sooío-éconômico que alcançou
nosso pais, a .fotografia se encon­

ira' em fase de Irancá- populariza,'
ção" e já. não estranhamos quando
vemos uma' criança,' com menos

de çlez àno,s de 'idáde carregando
uma máquina fotográficá" ou se

/

NR - Lembramos' a todos, o

gravE:) preceito da Confissií-o e Co­

munhão ao.'menos uma vzz por

'i

-ano. :" .

Dia. 3 d� abril - Q\j�L\ÍTiI.,
FEIRA ',SAN,TA j__ As, 9' bs;· l\iif.!m ,

Pontifical,
- concel�bradá: a' "inEel'-

.

calada pelos béissimos ritos li­

túrgicos çla Sagração ,dos SatltCls

óleos.

Datas históricas com- os S3US!

I
,'-.,

[ VUltos 'principais, bem como 03

ryl âconteeimentos da atualidade,
tanto brasileiros como intei:-n?c�q-
nais, vêm sendo motivo para as

edições sucessivas, de selos' pos­
tais do Departamento dos CaP-

reiD� e Telégrafos, os quais 'e:;tão

despertando o maiór' intel'és3')
dos colecionadores 'n1).o só do, Bra,
sil como do estrangeiro. Tamb(\m
ti flora, ,a fauna e os pontos ç�,e

/

agachando, numa .rua qualquer à
\

procura de um melhor ângulo
'para enquadrar o motivo
do .

escolhi-

,: ,

,

I'

extraordinária beleza, que oferece
motivos para excelentes, rotogra-

O 'progran"la' da Grande Semana .

Kodak, 'que· vai de 37·03 a 03-04,
.consta .de três apresentações ao

púbiico, nos dias, 26, 27 e 23, a.

;'lerem, realizadas na Faculdade de

Ciências Econômicas, por especia­
listas da Kod�k Brasileira;

.

que
'

ficarão entre nós durante tóda

promoção .-

q118 Estas apresentações constarão
série de filmes

.;»

e slides

f'

Procurando dar sequõncia
'

'tl

popuiarização ,da fotografia, a

Kbdak .Brasíleira planejou, e lan-­

çará em Floriariópolis em primei­
rissima mão 'para o, Brasil, a

Grande Semana Kodak, a' partir
do ,próximo dia 26,

o QUE É A GR,ANDE SE�1\NA
A Grande Semana Kodak,

objetiva, despertar o ínterêsse do

grande público pela íotogratia,
"

!
consiste na promoção de atívida­
des fotográficas e na distribuição
gratuita' de filmes em côres para
todos os possuidores
fotográficas.

de câmaras

de 'uma

sôbre a fotografia em geral, técnica
c1� fotografar 11 noite; a Kodak
Inter'nacional, etc.

Distribuição' de filmes' Kodacolor- .

X a todos. possuidores de, câmaras

rotograticas, de 27·03 a 03·0'1.

Lançamento de um Grande Con­
curso. Fotográfico, com prêmios
para amadores e profissionais,
.aberto ao público em geral.. A.s
fotos selecionddas pela Comissão '­

julgadora. ficarão em exposição de
14 a 18/04, e os prêmios .serào .

cn tregues cm 19-04 ,

Também durante a Gr::11l\Jü
Semana Kodak, patrocinada em

nossa cidade pelo Revendedor
Kodak, "Ótica ,Scussel"" hmr(Jrá
uma exp:::>siqão de fotos artistiçit"

NOT�

'..

no

eles·

, " ftvaí 3 X Ferroviário 1

Com 'UÚ1 programa de aprescn­

fações ao público sôbro rotograüa,
com apresentação de uma séríé ,de;

'filmes e slidês.:' com 'uma mostra

d tozraf
,j ,

e Io ogratías e Co.111 .um concurso
I'

de fotografías, a Grande Semana

fará com que o público encontre

um nôvo prazer em fotografar,
'

O fato ele Florianópolis ter sido

escolhido como primeira cIdade
no Brasil, para exeCUçfL() df.r:,!,}

programa, deve-se ao fato de sua

DCT, tendo em vista mo:;;trar
mundo as belezas naturais

Brasil.
Entre as emissões que

ano passado foram lançadas,.
taêam, pela sua repercussão Ül­

ternacional a quo' assi:na"l.qU ....a vi·

(Coctinuoção' da sexta página) , avança Dé que perde pa!a CeSál",
vaí 1'.. <;) desânimo apodera-se da , mas recupera ê1e mesmo a bola,
torcida que chega a 'o:entir a der- que entrega para RogériO II que,
rota pairondo no ar. Mas o qua- perde boa o�asião, atirando ,fOI'a.
dro nã� se deixa abater e retoma Aos 17 minutos, Dé atira ccrn

o, dc'minio do jogo sem, até o fim violênc�a de foro da área, defen,
11ai do p'fimeiro períàdo, lograr ê- d'endo b�)11 Angelo. I> seguir no­

x'.to. Agpla', é disputada a €tapa va intervenção ce A:1gelo de 'um

f}lal e' ho�d-�e 10'."0 que o Avaí chute de Rogerio n que roce'bero

retérncu ma;s agressivo, com as a bola dos pés de Reginaldo. Os

ações (e nrocessãndo no setor de visitantes esfoTçam-�Elt 93.ra igua­
P:cgér'o )- q�e f1z boas distribui- lar rle nôvo, mas a deL�';a avaicyQ
,ções. Aos 2 minutos, o Avaí desem está atenta e Mão de Qnça ete­

pata., Dé, depois de Boa mano- tua duas intervenções, uma dos
,bra cem Rogério I entregou, na qU:lis de grande vulto, desviandô
direita ,a Ro�ério II que lança 'pa- para córner uma bola ende,reçJca
1'a a áre'!. Angelo sai m3.J, descon- ao ângulo esqu�rdo !lar Olavo
tr02ando Co�linhÜ'3 e ]ailton e a que mais adiante efetua n6vo (ir-.

bcll vai a Reginaldo que, d'e ca- messo que sai por' çim,! da meta.

beça,· a impu:�icna p:ll'a a:> reúes. AO'3 25 minutos, ,ffi'lncbram Regi­
Agora, o Avaí procura o gol con- mldo e Dé e êste chuta, tocando
�oljdadcr do vitória. Bê passa a Jailton cem o braço na boJa pró­
Cé�,)f qué chula. d,efendendo À\1- . ximo à area nd setor difB:to ..A co

gelo no solo. Aos 1<1- minuto'�, ,ve- branço é feita por Rogério I que
'rifica-se a saída .de Paulo César c vê Reginaldo em' posição de cor­

a entrada de Olavo que vai para o ter para receber o bola. Esta s�ü
lugar 'de Mi!?;uelito, nassando ê:,- , alto dos pés do "meío-campo", sli­
te pa'l'1 o ,Dôsto do substituído, no rei tó, Regjnald? avança e a rec�be
l1l':'!0-::L:-campo. Aos 15 minutos, frente ci fi'ent� com Angelo, t.::-

bêceando !)ara dentro' das redes:
Avaí 3 x Fenoviário 1. A vitória
avaiana está consolidado, mas o ti
me procura 03 gols que possam
tl:acluzit' seu domínio técnico e ter
ritcrial. Reginaldo ,entrega a ,Ro­
gério II que chuto, te,ndo Angelo
espalmado p:lra corner. Reginaldo
a seguir, fiervido por Cesar,. re­
mata fora, o mesmo acontecendo
cem relação a Miguelito, minutos

.

após. Aos 35 minutos, R03ério II
cruza pera Reginaldo que corre

ccm o bola, sendo desarmado por
AngElo que '�altou ql}ase nos seus

rés, Aos 40, Ernesto atinge Cesar

que deixo ó cam_?o vara não
ma;s retornar. Entra Roberto, no

, 1
seu lugar e quase de imediato Ro
gério I, tamb'bém contundido, dei­
X1 ccam po, ent:'ando Moacir no

seu põst-o: CC;110 último lance im,
portante, J abá recebe forte eiltra-
'da de Vinício!. revidandol o late­
ral da 'me,ma maneiro, Q que le­
va o árbitro a cX�:)ll\].sar o defen-
[Cr ovaíano,
tado seria a

o jô::::o,

quando o mais acer­

advcrtênc'io. Tenúina,

Siderúrgica de Sanla Calarina S.A...
-"'l

,

S'I DE se
A V I S o

Acham-se à' disposição dos Senhores acionistas da

Sderúrgíca de Santa Catarina, S.A. :_ SIDESC, em sua

Séde Social, à Avenida Rio Branco na 158, FI9riq_l}-ópo�
\ �, "

",

lis, Estado de Santa Catarina, os documentes ,h: qu\P se

refere o artigo 99 da Lei das Sociedade Anônimas,' a

saber:

a). - O Relatório da DiI�totra relativo �o ano do

1968 "'
,. \

b) - Cópia do Bclanço Ciél�al e da Conta de Resul-

tado Pré-Óperacioriál.
.

.'

" I

c) - Parecer do Conselho Ficcal,
Rio 'de Janeiro" 20 de Março de ,1969.

I' ,

DANILO AUGUSTO.I?EitREIRA MONTENEGRo'"
I '

Presldente
==�====��==�� �

Côncurso na -Fundação :SESP·
,A Fundação Serviço' Especial de Saúde Publica,

comunica aos interessados que se acham aberfos as ins­

crições paro preenchimento do cargo ab�ixo discrimina,
,do, bem como vencimento. base, "limite, .:de ídade' e ní-

.

. ../' ,
\

vel de e:c:01aridade; Outrossim, avise que o referido
,

cargo é para ser. preenchido 'em Curiiib� +.. Parcná..
r - Desenhista Auxiliar -- NCr$ 37'1,00 - de

) 18 à 25 cnos. Ginasial'Completo.
'. Para' as inscrições os ínterçsscdos deverão , procu­

rar o Escritório da Fundação SESP (Dfretoria Regional
de Enge�haria, Sanitária do Sul), nesta :Capital," sito, à
Rua Sàntana nO '274 (ao lado da Arat�ca) 'nos hprários

.

de 8,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 horas' no veríodo .d�·
25 a 26.Q3.69.

' , \;-

"

Diretol;

,

, í
Eng. Wem�r EU�(ln:o Zuljuf

Regional de Engenharia S:lr1itárla elo Sul.

': CONVXTE�PAilA�'MISS'i..
--·--·�" '

. l° . AnivElI'sário
'

'

03 Iamiliares de' NASCÊNCIA 'EVANGELISTA,
con�idaJ;n parentes e amigos pora assistirem ..� Missa de

,

10 aniversário de seu f�lecimento, qu� em intenção de
l ; • _,.

sua boníssima alma mandarãD celebrar no nróximo ,!á-

baêlo:' dit 29; làs 8 horas,' na CapeI?! do M�nin� Deus,
do Hospital de Caridade.

, .rel() c�mDqreciment� a ê:;te ato de' W cristã,' sen­
sibilizodJs ogr;decem ..

o

Residência,_:_ Bcm. Abrigo
"

, ,,""

hor Morais"240 ... , ,

,

Tratar Sr. _Viriato, SO,ares

- Aluga-se, rua Ante-

A�. If:'_io Branco l57.

Sindicato dos jornalis:iils P�olissionaig doi
'v' '.,""' �tJ,l,a�Q.Fd_fLi,á�I,�� ,Ç�í�ri�ª;'ij ".�'� �,

EÍ)lTAL 'DE'CONVOciçÃO
De acôrdo com' os Estàtutos,' convoco tOd03 os as�:

s�cia.dos do" Si�d;��a�o; -tIe r'!�r.��ist?: ,: prlo�i�:�.i?�a,��_' i;' do .

Estado de" S'a:nta 'Catarill?;-' qlflt'i em. setis 'dIreItos;· so-,

ciait . �àrbIHa' (Al�sbJji):;brêi�i Pti'e'Jal �Wt;cl�hál}iti�� a ser real i-
�, , :ry.f ':' !�, f" ;: !

. ; �(. L, ll:� 1,( L', 1 (i: .! \ :; j!� I

: 1, > � (�' .',
zada :nh �tóximd !dj� �8f,: ;Ç,iFii;;s;ua:;sf9,h,�Rqml, sIta a rua

Vida1 Ramos, .s/n, nésfa Capital, às 20,00 'horas ,'CkT)
prim'eira ',convocação, ,e não haVendo número legal, fi­
cam convocagos para às 21,00 horas -em s�gunda con­

vocação, funcionando, com qualquer número presentes,
afim de� tomarem·co�hecimento de1iberàrem' só'bre a 'se-

.

guintef

.' ,

ORDEM 'DO DIA

10 _ ·Leitura,
.

discussão' e vo,tação por e'scrqtínio ,

secreto do Relatório c1à Diretoria' e Balanço Geral, J;e-
. ,

ferente�: exercício de 1968, b�m como, o párecer dó

Conselho Fiscal;
2 o

_ Leitura, discussão e votação por escrutínio

secreto, da Proposta Orçamentária para o exercício de

1970 bem como o Parecer do Conselho Fiscal,
, I

Florianópolis, 24 de março de 1969.
"

,
"

ALÍRIO BOSSLE Pr2side-nte
,

,
�

INPs MAO É EN.QUADRADO NltCLT-
. ii " .

A passagem' ,do pessoa� do Instituto' Na�ion�1-
. da·

previdência Social para o regime' da ConsolIdaçao da:>

Leis do Trabalho foi sustado, porque' aqtJê�e órgão está

aguardando a, reformlllação geral da política do fu�c:o-'.
nalismo, que deverá ser ditada pelo DAS� e pelo �InlS­
tério do Planejamento. A declaração fOI prestada na"

tarde de ontem pelo chefe da Secretaria de Pessoal do'

INPS acre'ccentando que de qualquer modo a passagem
do p�ssoal para o regime CLT não seric: cqmpu1sór'io
mas por opção. Disse ainda que a sustaçao

.

da �udan­
ca do reoime 'je trabalho no INPS teve um motivo lógi­
�o: comob a medida não se -faria 'com rapidez,' é pos'2ível
que saisse uma determinação geral do Govêrno nesse
meio tempo e assitn o INPS floria cem três regimes de'

tra'b'alho, o que é inadmi�sível.

I
.

Por motivo de mudança, à Avenida Rio Branco, n°.,
'4 excelente Casa com finíssimo acabamento, máximo
I c�nfôrto, telefone nos dois pavimentos, com as seguin­
tes peças: 10 pav,imento - ha11 e escada de mármore,
liviJ�g cqm 40 'm2, toil�tQ '::oôal, sala de jantar com 15

m2 'casinha com 12,5 m2, arm:irio emblltido, - exaus­

tor: quarto de empregada (clmv,eiro' e água quente) com

15 1112 (,� mais um quarto com dispensa de 12,5 m2, ,abri­
go pai'a automóvel, área grande de( serviço e tanque; 20

pavimento - três gr,andes quartos (.01H armários embL�­
tidos, ha11 e um confortável quarto de banho de 15 m2,
àrmários embutido's, com p<.?rt'as eS"jJelhadas, 'e terraço
com vista para o baia norte. Tratar diretêÍmentc com

o proprietário no enderêço aciína, nos' horários, de g
às' 1O -e das 1 S ú's l8 hO[i15, I"; fdvOl procurar SCnll�ilte
pe,j ,ou� Ci'JL- �: �l�ja_= rtJl�(�LLG �.L-t\..Jl_�3��d .. �,..I.1
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reduziu pa-ra quatro o núlnero
"

re

Notícias ·da Guanabara informam de que Metropol

perdeu os pontos c;j partida que deveria jogar com o

'�Botafogo, pela Taça Brasil, mas que o clube

verde soiicitou ao CND efeito suspensivo:
barriga-

xxxx

Apitadores da Federação Catarinense' de Futebol
,

estão descontentes com o critério. adotado pelo Departa-
mento de Arbitros. Após a escalação dos apitadores pe­

lo Presidente, o diretor do D.A. escala' os auxílíares, al-
I' ".

.

guns dê19S incornpatibíhzados com os apitadores.

xxxx

Nos próximos (':;G.0 serão processadas as eleições. pa­
ra os cargos de dn etores do. Grêmio Espertivo· Olímpi­
co. Há grande expectativa, entre' a família grená.

xxxx
;,

A Confederação Brasileira de -Desportos vem" de.

xxx x • i

, Danho Schmidt, verp de ser gu'indado à pr�!sidência
do Juventus de Rio do Sul. Esperam os associados dO

\
urn&clube juventino,

presidente.

xxx-x

o 'Guarany, dell entrada na, sede da �Liga Serrana,
de um protésto con!:ra a validade da' partida que realiZ01!

com o Internacional. O arrozoada J:mgrtno �;stá estril:)a­

do no atraso de 40 minutos para o iní�io ·d0 prEHio, pro-"
vocado pelo Inter.

-' xxxx

Acontece que o "pivot" do atraso foi a falta de bo­

la, pois os diretores elo Internacional teriam, que forn�-
/" .

cê,la e na hora do jôgo foi que deraITI peia falta da

número 5.

xxxx

Poderá sair nos próximos dias uma r�solução do-

Conselho Nacional de Desportos, esiabelece�do que so­

l"1'lente cidades com mais de 50 mil habitantes poderão
-ter tirnes de fUt0I:Jol na categoria de profissionais.

XXXX

o Santo," vai org:mizal' grande programa para corne­

:TIorsr em abril sem; .57 anos de fundação. Um grande

jôgo internacional constará do programa de festa.
/'

.RENDA AINDA RENDE - A�nda não se conhece a

arrecadação registrada na partida entre Avaí e Figw-,l-

1'ense, lá rio estád.io Orlando Scarpelli. Apenas foi divul

gado o que passou pelas bilheterias. E a 'lenda fóra?

AlVIERICA DA BICHO GORDO "- A diretoria

América resolveu premiar régiamente os seus jogadorc:-s
pelá vitória diante do Caxias. O prêmio pela vitória de

2 x D; foi de 120 cmzeiros novos :çara cada atleta.

MARCOS PODE SER O PROXiMO - A diret.oria do

(;rêl'nio de Pôrto Alegre, está tentando junto ao Comer­

c.iário a venda do Jogador carioca Marcos do clube cu­

tarinense, atual campeão barriga-verde.
MASCARA NO FIGUEIRENSE, - O jovem mela

médio Gerson do Figueirense deverá ser punido pe�a di­

retoria do Figueirer.,se, pois rebelou-se contra a decisão

do treinador .Jardim, que o escalou na. equipe suplente-
HERCILIO LUZ QUER JARDIM.- Segundo foi

anunciado a diretoria do Hercílio
_

Luz de Tubarão esta-­

ria interessada na contratação do treinador' Carlos _0\1-

berto Jardim, ora r:.o Figueirense.
DEATUR AUXILiA - A Regata

Santa Catarinv", pr'ç'!':"ovida pelo Aldo Luz, deverá con­

tar. com a colubcl'é:ção do Deatur. O Departamento de

Turismo, deverá promover por todos os meios a com­

petição, remísticl:' que a capital assistirá nos dias 24 e

25 de maio.

CLASSICO C!lTARU�ENSlES PAnA GAUCHO VER -

Notícias oriupdas d08 Pampas, informam que os direto·

;-68, do I�lternr·.ç<cL(;.1 O'·I3l'i.9.n1 inclip.:ados fi. convidarem

Metropol e Comelc:Jrio, para uma partida I,tmistosa no

Gigante da Beira RiO, diante do público gaucho.

I'llg. (j

.t4vai ·3 x Ferloviálio-
.

o AVal Jogou, na t�rde de �á- aquêle mais ofensivo, no que con-
bado, quando teve começo a q�ln- vence. Rogério I armo as joga-
.ta rodada, o sua.melhor partido das e, por vêzes_ chega até perto
no Campeonato, de 69, !podendo, da área, detalhe que deve explo-pe�o- que a��·e.sentou em. c�mpo, rar com mais frequência, mas ten�'

r,e�de� o : uÍlc1ente 'para �lr a ser do ·em mente, que logo em senu.ida-
d, f' I' d 1 I:>

Ul_n os Ina Istas
.

o c�rtame. O deve ter pe�nC\s paro 'voltar p�ra-quadro que o goleiro DIrceu 'man-
.

. b meio-de-campo; Moenda' eximia
dou � campo na sua primeira ex- controlador d-; esIéra bom' no ..

,p:e��ên�,�a. c�mo �écnico d,é f�te- "côrpo�a-côrpo" e lutador por ex-
bo � pT�melra ':,Ista qeu., � �m- celência, irrito muito quando re-
pressao de que nao lograria eXIto, tém por muito tempo a bola nos

desfa!cado .que estava 'dos laterais pés. Lso é contraproducente, pois
.

KavaHes e Marcos, do pontq-de� dá tempo ao quadro adversário de
-lança Robert<? e do extrema -:,-z�- éjrmar um esquema ç1efensivo. Sã-
lado, qU�S.E todos

.

contundIdos. bado, Moenda não prendeu muifo
�as ? conjunto partIU paro o luta 'a bolo e o time .apresentou-·se1mbUldo de entUSIasmo e procuran rtlais desenvo]to� Dos laterais quedo s��r�tudo .errar menos qu� b 0_ Avaí possue, !<avaIles e Marcos
adve sar o, levltand.o a a.fobaçao e sao quase perfeItqs em suas posi-
o de contro'e nas Illvestldas, para ções mas as contusões os afastam

ta�to eXigindo. o fécnic_o_

muita dos 'jogos. sábado foram -substituí-
c� mo, seg�rança e preCisa0 nos dos por Hamilton na direito e

passes, com o� avantes, notada- Jab{ na .esq\lerda.' Ambos �satisfi-
mente Reginaldo vezes l'ecuan- '\ ze_ram atuando de a c o' r d o

do p'lra' buscar a bolo 'e -armar as.
com as suas possibilidades técni':'

jogadas. O ,resultado 'foi que o
cas que não representam muito

jôgo aé3bou quase sempre com o
numa época em que o lateral, se�

Avaí coinandando as acões com ja esquerdo ou QIreitp, deve avan-

nluitoõ' lances ,de perigo
o

para o çar conforme a·3· circunstâncias pa
meta de. Angelo. O marcador de .ra fazer os lançamentos para a

três à um em hipótese alguma tra área. perigos.a adversária, isto
dilziu o que foi o domínio, técni- quando o tIme está bem servido

co e territorial do time da Capital de bons cabeçeadores. Os zaguei- ,

que� no elltanto, precisa sanpr al- ros' de áreas _ Deodato e Nêli-

gumas falhas, existentes princi- nho _ ,sá'�Cldo não tiveram gran-

paImente na l{nha de frente. Ro- de trabalhClI uma v·ez que as situa-

gério II é valente e lutador e mui- çõ�s se ofereceram tranquilas pa-
'

to �om: nos pique.�" sendo ainda ex
la o seu s'etor, mas o s@gundo'des

celente arremessador de bolas em
ta feita teve uma conduta superior

profundidade. Mas, tem um gra-
ao companheiro, sendo mai·s. cau-

ve defeito: não sabe tabelar e, ser
te los o e preciso nei 111ar-

vida por uTn companheiro qu� a cação e distribuição. ·Os golyiros
seguir, avanço para receber de
volta a bola e arrematar a noÍ
•

.

b ,

Ignora-o, seqUIoso que ,�empre es

tá de gol. César � combativo ao

extremo sendo" como Rogério II
muito cor.ajoso mas está sempre
bem policiado tendo às vezes

,doi-s �u h'ês adverSários a \mm:cá�
lo, unicamente porque' não /' sobe
confundir o adversário, recuando
para receber a bola e servir os

companheiros, constituindo' uma

espécie, de jogador de tripé de
meio-campo. Reginaldo jogo cer­
to. Vai buscar a bolo quase no'

mei? do campo, serve ,um compa­
nheuo e avança, para um claro en
tre os zagueiros, �de onde fica em

condições de arremessar a gol ou
:efetuar 'com seu' companheiro
mais pr'óximo uma tabelinhá. com
resultados positivos . na maioria

. dos lances nês·�·e sentido. Dé é
muito experimentado nos passes e

deslocações, mas falta-lhe velocj­
dade, além de um melhor prepa­
ro físico. Roberro, como Reginaldo
sabe tabelar, mals. 'nem s,empre
suas deslocações convencem. No
11leio de campo_ está Rogério' I,
que ainda é o jogador mais regu­
lar do conjunto, ao lado de Mo­
enda, sendO' êste mais defensivo e

de

de

vitória' sôbre o Palmeiras, pelo
escore de 4 a 0, firmando-se no

liderança invicta. Seu rival, o Ca­

xics, jogando em Blurnenau, foi
derrotado' pelo Olímpico, pela
contagem de 2 a O. O Morcílio
Dias, Jogando em· seu chão, con­

seguiu afinal, sua primeira vitó­

ria, estabelecendo um zéro dian­
te do Pay.andú. Pejo Grupo C,
o Cornercinl.foi+o único que con­

seguiu vitoriar-se marcando o

expressivo escore de· três tenros
o um frente ao Juventus, que era
um dos líderes. O Guaraní empa­
tou sem aberturo de. contagem
com o Perdigão, de formá':que _

o
.

pô�to de líder passou .. a pertencer
tã-o sómente' ao Tiltenjacional;'
-justarnente o clube que folgou no.
rodado. Em Caçador)' foram ad­
versários Vasco dEI Gama e .c�Ll­
zeíro que. empataram também por
zéro a zéro: -i ,

.
"

COLOCAç.ÕES NOS TRÊS
GRUPO-S,

• o,, 'v'

: .Ccm 0_ .tesultados ·da quinto
-rodada do't�rnÜ',eís como estão
"colocados o� 23 concorrentes às
vago para a disputo do etapa ii�
n31:

-

,

GRUPO A _ 1.0 lugar .:._ Co­

m€r�iária e M.etropol, 2 .pontos
perdIdos; 2.0 lugar Hercíliü Luz
4; 3.0 lugar _ Ferroviârio ,e Fi­
gueirense, 5; 4 Jugar _ Avai 6' 5
lugar"":" Atlético

-

Opel;ár-io e' P;'ós
per.a,. 8.

.

_ Mão de Onça e- o próprio Dir­
reu que esta contundido, tem ti­
do mais baixos do que altos, fale
à gravidade de, algumas falhas ,que
foram fatai·3. para o' time. Sábado,
Mão de Onça :teve outro "frango",
porém 'reabilitando-se no flna'l
quando conseguiu evitar um gol
certo. AcredifalllOs que o .A:v·aÍ,
com a incumbência que foi dada
a. Dirceu de preparar

-

o elenco
contratará um nôvo arqueiro qu�
poderá ser o ex-alvinegro A1Tuda
que tem partiCipado dos último�
,preparativos do conjunto. Hoje
em dia o futebol chamado de al­
to nível que se pr'atiso é na base '

,da ve1os,ic!ade, do eril,penho extra­

ordinário, com os atlétas correndo
'�em parar e possuindo requisitos,
de jogador deataque e defesa a
fim de que possam desempenhar
mais de uma Junção em _ campo_
Mas isso requer. natu·ralmente
muito preparo, especialmente físi­
co, e tempo adequado 1"ara que os

jogaqores se conhecem melhor. O
Avaí conto com muitos jogadores
técnicos, alguns versáteis e ,outros
dotados de votável espirito de iu­
tCil._ Logo, está bem servido para
executar qualquer tática que o téc-

"

./

GRUPO B 1.0 lugar A-

mérica, 2 pp.; 2.0 'lugar � Bar­
roso, 3.0 lugar' _ Olímpico, 4.0

lugar _ Carlos Renaux e Caxias,
'5; 5.0 lugar _ Morcílio Dias� 6;
6.0 lugar _ Pciscndú, 7.0 lugar
_ Palmeiras,8.

'

GRUPO C � 1.0 lugar Inter­
nocional, 2 pp.; 2.0 lugar _ Gua­
rani, 3; 3.0 lugar _ Perdlzão lu-
I'" _, ,

ventus e Comercial, 4; 4.0 lugar
Cruzeiro, 6; 5 lugar _ Vosco'

1 G -)
- \

C a ama, t ,

PROXIMA RODADA

A próxima rodada _ psnultí­
ma do turno consta dos seouintes

, o ,

jogos: ,"

'

GRUPO A -'E\nCriciú�a'_
Atlético Operário x Hércílio Luz
(sábado) e Metropol x .Avoí; Nes:
ta Capital _ .Figueírense x Co­
mercrano; Em 1 ubarão _ Ferro
viário x Próspero.

' .

GRUPO B -- Em Blumenou
Palmeiras x Mm'cílio Dias; Em

'Itajaí _ Barroso x Olímpico; Em
Joinvirle _ Caxias. x Canos. Re­
ncux; Em Brusque _' Paisandú .x

América .

GRUPO C _ Em Rio elo :Sul
Juventus x Perdigão; Em

Lages _ Guaroní x Comercial:
Em Jcaçaoa _ Cruzeiro x lnter�
naciói'tal, folgando o Vasco da
Gama! de Ciçador, o quar�na se­

guinte ro:dada dará combate ao

Internacional, no reduto do,
quadro-lageano.

1
nico adotar.
classificação.

parà: a

) �

A quinta rodada não ofere­
ceu grandes .�urprescs. Dos clubes
que estiveram em ação no rodaüo
e jogaram em suas cidades, só­
mente o Carlos Renaux perdeu
deixando em consequência de ser,

invicto. O Figuerense, jogando em

Tubarão! conseguiu um marcador
igual, ,mos com �,abor de vitória
ante o Hercílio Luz, vtce-Iíder,
tend9. Pitola consignando o ponto
do time orientado pelo': técnico
Carlos Alberto Jardim. O resul­
tado f-oi recebido com grande ale­
gria pelo torcida alvinegra que 1)0
próximo domingo estará, no

"Orlando' Scarpelli", paro ínceutí .'

vá-lo à conquista de
-

uma vitória
sôbre úrn dos .líderes do seu gru­
po _. o Comerciário. Este gan- "

hou bem do Atlético Operário,' .

por uma. a zero. O Avaí jogando
em ca:·a sob nova orientação téé- , ,

nica, passou tranquilo pelo ,Fe�
rroviário! marcando três - gols, ,­

todos de Reginaldo, contra' um
dos, rubrcnegros, resultado de um
,"frango". de Mão

.

de . Onça.. .o
Met.rapol, líder elo Grupo � iy'ir:..
lamente com O' comerciário, le�
vou de vencida a pugno que sus-

. baixar ato, estabelecendo que qualquer '-equipe. que de-·.,· tentou com o próspero! que resisti,

sístír de uma competição programada pelo seu Depar-
t.u bem, a julgar-se pelo resulta­
dO' de 2 a 1. PelO' GruDO B. a sur-tamento de Futebol, será punida 'com a. multa de 13 T!lH - .

preso foi a derrota do então invíc-
cruzeiros novos. C It0r:-ar QS Renaux que caiu em seu

próprio reduto diante do Barroso
que! assim, ficou sózinho no vice­
�iderança. O América .coll,ecruiu

.

jogando em seu estádio, b�nit�

OS LANCES MAIS IMPORTAN­
TES no ENCONTRO

,>'
, O priindro lance de importân-
cia do chocj�e Avaí "versus" Fei­
roviário ocorreu logo na saída: ... ·.

Manobraran� Bé- Re�'�alclo e Ro-
, . .:;, ,

gério 11 que, do seu setor, fez lan;

çamento para a ái'ca adversário,
onde Reginaldo e César não lo­

graram 'che�ar � "bGI'a. O Ferroviá­

rio iEisponoe com �Ima investida'
fulminante. Haroldo lançou da'

. e(qué�a PJira V início ql\e nã�o
conseguiu chegar ao balão de co­

rp que acabou com Júlio Cesar

que atirou forte para as redes" po­
rém pelo lado de foro furando o

rede -que 'foi de imedi�to emenda­
da pelo áL'ÍJitro e seu auxiliar. O
AvaÍ ataca e -o rubronegro conce­

de dois escanteios, batiçlos sem

result·ado. A :eguir, Mão de On­

ça recolhe o bola com a mão den­
tro da "meia .. :uo." e o jjllTZ' nada
marca, embora o bandelrlllha te­

nha acusado. o inUação. ReginaL
do manobra com Cesar qué ati­
ra fora. Aós 19 minutos, num lan

çam�nto de Rogerio II da d-ir.ei­
ta, com perigo paro a meto ru­

bJonegra, sai Angelo e Reginaldo
avança rápido chegando primeiro
á bola ql,le êle cabeceia poro den- ,

tro dos �edes paro" em seguido,
vendo que Carlinhos e failton a-o
vançavam para evitar' a entrada da
bolo lança�-se de côroo à bolo,
caindo 0'5, três com a b�la no fun­
do das malhas, precisando o fran
zino atacante ser socorrido pelo
massagista. Avaí 1 x Ferroviáúo
O. O Ava{ continua investindo e

logo em seguid'a Dê, apo'3 boa ma

no'ora cQm Rogerio I,. atirou for­
te da direita, defendendo firme

Angelo. Reage o Ferroviário q'ue
p'rocura o empate, m�s o defeso
avaiana está vigilante e :t:echassa
os seus ataques. Ce':ar! na direita
posso pelo seu marcador e entre­
ga a Dé que chuta fora. Aos 25
minutos, Rogério II é servido ma­

gnificamente por Dé e tem tudo

para marcar, ma:" bLha infantil­
mente, atirando foro. Antes do'
lance perdido pelo Avaí, verjficóú
se a saida de Bruno, contundido,
e a entljlda de Raimundo�que foi'
servi..r na lateràl esquerda, passan­
do Ernesto para a direita. Aos 37

-

e '38 minutos! Rogériõ II' remata
fora e aos. 39 minutos surge o gol
de empate. MigueJito entrega o

Heraldo no. esquerda e êste. chu­
ta forte á meLa altura, ,encóntran�
do desprevenido Mão de Onça
que,tell1 tudo para encai'xar a bo­
lo,' mas descontrola-se e apenas
toca na esfera que alcança o ân­
gulo direito. Ferroviário 1 x A-

(Continua -na quinta página)
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I;n,
E A C.l'v!.E. Sr. PREFEITO? -/ Teremos no ._l)róxiJ]jO

mês de setembro, o desenvolvimento dos'X Jogos Abe. si

tos de Santa Catarrna que terão por local a cidade frg
.Ioinville, Fro rianópolis estará presente com sua for(nç
máxima, porém at( o momento o sr. Prefeito MUnitr��!
pal não fêz a designação dos novos membros da COfilil_SE
s.ão Municipal de Esportes. Sabe-se que os atuais n.ee e

:)ros, muitos dos quais afastados das atividades esp�os
til/as, deverão ser substituídos. A expectativa entre (S "

. , d F d
-

d Clubes e- enorme.
ira

uresiuences e e eraçoes e e c ,

o r
., J
istc

'ia
éOMISSÃO TECNICA TEM 'REUNIÃO - A Conl,lra

.

são ;écnica' dos Jogos Abrtos de Santa 'Catarina e,mb,te
ra ainda, nâo tenha dia determinado, tem: reunião 1l11A2!
cada para o próximo mês de abril. Na oportunidade esl

rá reunida com a Assembléia Geral dos Jogos Abert,
"lebatendo em conjunto, o nôvo . regulamento a &'lan

observado naquelas disputas. O. remo, conforme já :ido
,

- ar.
formamos será' íncluídq nas disputas, com exceçao lal
páreo de 8.

� [o

__'_' J

one

'ão
cnd
: ',::. t

PAULISTAS X BRUSQUENSES - Poderá sair UI!entl
série de jogos amistosos entre equipes de VOleibol !eHer;

. nina 'de Santa Cat::tf'ina e de São Paulo. Nêste se�1.
está havendo troca de correspondência ,entre as pa:\3iS,'­
interessadas: -Secl'et2ria da Cultura,. Esporte e- Turisn1gar

ido.'

c:e
.

São Paulo e Comissão Municipal de Brusq_ue.

,

Tá
,

de

;ses

cto·.

s c

CONGRESSO DE BOLÃO - No proxlmo dia 28, � s

l'ealjzad.o em Curitiba, um congresso de presiden:e1r,ar
fedúações de· bolão e diretores de clubes, para ate

tó das norma,s para o próximo certame brasileiro da rn�
-

é1alidacles, que dm-ará ter regulamento único. St1te:

que o 'primeiró .campeonato nacional .de bOlão seria re

.lzado em, Pôrto Alegre, no mês de julho, tomando pa

te os _Estados de São Paulo, Santa Catarina, Rio. Grar.ri

do .Sul, Paraná e Er,tado do Rio.

TROFEU BRASIL COM PAREO PARA MI.LJTARE
Tudo caminha ncrmalmente para que tenhamos et

maio pr'óximo,' â. .rJ�iljzação de um páreo extra
.

pa�
guarnições militaies dentro 'do programa que será eH

"

borado pela FASC, nos festejos do, Troféu E::-asil.

'------

NATAÇÃO SE�A NO 1° DOMINGO ' DE ABRIL.r

Teremos no primeiro, domingo ele abril, o torneio abe'

�,O de nataç�1Q, a ser desenvolvido na baia su� de Florir

nópolis, denominado, Travessia prajá Clube - CapÚani
dos Portos. A vencecior caberá o troféu Atila Asché, cI
mandante do 5° Di,;;rito Nayal, autoridade que Será '.],

menageada na oportlmidade.

MAIS DOIS JOGOS PELO TOR�EIO DE VERÁ,.
j

, .)

Mais doIs jO�os clarão sequência na noite de hoje, &

Torrieio de Verão. �a preliminar estarão jogando' COI

[: arbitrp.gem de J('s{ Firmino as equipes do São ·pr.ui

e da Associação. No jôgo de fU_3do da noitada vão preli�
Celesc x Bocaiuva com Hamilton' Berreta na arbitro

\

gemo

ESTADUAL DE VELA - A Federação de Vela e M

tor de Santa Catarina, ainda não ,determinou a data P

!':J. 'a reaÚz::.ção dd certame estadual de I vela para -barcO

cla elasse Sharpie, leferehte 'a ,temporúda de 1969. Sal;

Fe porém que o certame será desdobrado no próxir.'
mês de abril.

Voleibol - 11Üer Câmbio

paulistas caiarinenses

O Secretario de Cultura, E8porte. e Turi8mo de. S
I

1 1
. , 'I �

t

. Paulo, senhor OI' anc o Zancaner comul1lpou ao �

eCl'tt,'1'10 da Casa Civil dC' Govêrno Catarinense, sr. :Dlb Cil,

rem, haver endel'eçfldo proposta ao Prefeito de _Erusqu
sr. �ntônio Heil, no s'�ntido do promove.,r· uml torneio rlid�rvoleibol. feminino am São Paulo, com a ,participação �

equipes brusquenses O torneio é parte do intercâmbiO ,.,\

firmado entre a DEATUR e aquela Secretar,ia ,de ES·

tado.
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ondres
A srande reo\ltação do Grã-Bre­

'lha c;mo lider
-

das atividades bancá­

IS mund'ais ____c e o consagroção de

indres como a "capital financeira do

�ndo" - remontam há pelo menos

miO onos quando, por volta cio meado

�,) século XIX, o City de Londres e­

frgiu ,cemo centro mundial das fi­

mças.
r� Hoje ,Lcndles oínda é o 'maior

Iltrilro b:mcá�:o intemac1onal, r.oman­

tli)-se ccmo oase úe aferição o volu­

e:e e dimensão dias negócios condu­
�os e o número e varredade de ban­
IS em operação na capital' 'oritanica.
�rá dor -tão ·_omente um único exern­

o basta citar que foi um banco o '·I\l.'

I Rcthschild anel Sons que, em, a­

Isto c\€ 1968· O"f�,lnizcu um ernprés­
�o de 31 miÍ hõe� de li bras e::terli�,as'
1,lra o financiamento elo ponte RlO­

b,terói.
11AZÕES SIMPLES
li

As rozõcs �ara o ccnsagração
nanceiI a de L.. n dre ; no século pas­
do não são tão d.fíceís de se enccn-

� .
.

.

Ú. .Era a.i que a ma.or n içào comer-

lal de �ntã,)· flnanciava .seu comércio.

ro também oli o centro do sistema
onetário internacional .baseodo no pa
'ão ouro. E foi finamente através dé

cndres que a G-ã-Bletan'ha exportava
: .: uceravits em seu balanço de pago
Uentos n:1 fOI'ma de inveoLmentos no

H:ter�r.
-'S bancos privados ou "comer-

- \ .

lais:\ de�et'ivolv� I am um sIstema c)e

g'an\U1tL'" intl'rm��jiona.'., o c1enom'i­
�Jo "saque sôbre Lonu:es" gue' pas-'
,u a ser adotado em todo o mundo.

;ses bancos tinham um1 linha 'de con­

ctoõ no exterior e utilizando-se d'ês-
• , A I

>. A

s contactos, e,éS ergueram em torno

/ si uma fd mS dável J'cpUlação de

rantia e solidez b:lllCárÍ3 assim como

'� SANTA CATARINA'
.

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do GovêrnogllVO SILVEIRA

,.

Estamos preparandoHOJE
oAMANHÁ de seus filhos:'

.,

SANTA CATARINA .

EM TEM.PÓ DE pAZ E RRDSPERIDADE
No 3Q ano do Govérno 'IVO SILVEIRA

Mais '1.80& salas �e. aula*

São mais 131.883,34 m2 de á·

rea construida, equivalente a

", uma cidade de 25.000 habitan-

tes, para O!; cidadã,os de ama·

,
nhã.

Já somos o §2 produtor
brasileiro de alimentos

Graç'aa ao completo programa
de assistência à agro-pecuária,
com fertilização do solo 8 vad·

, naçAo anti-afta la, ternos hoje
mail vegetala, mais tarneu e
mail 101t8.

.

•

a capital,•

LJ!T-, ��"" ,....

no organização de empréstimos ao ex-

terior. Nomes como Roth.child ou

Harnbro tornaram-se Iomillares não
só no Reino Unido como em todo o

mundo.
Um outro tipo de banco têve sues

origens no século passado e continua
atualmente a desempenhar um' papel
elos maís ativos nas finanças britâni-
cas: os bancos ultramarinos.

-

Eises bancos � Barclays, Standard

Ba,nk Group, Banco de Londres e A­
mérica do Sul e outros mais - cre:­

ceram ítambém coima decorrência das

próprias necessidades do comércio
britânico.

Mas enguanto os bancos comer­

ciais não abriram em suo maior parte;
agêncios no extefi'or, os bancos 'ultra­
marinos britânicos formaram uma

grande rêde delas em diversasmartes
do mundo. No memento os bancos
britânicos contam entre ê'les com 'cêr­
co de 5.300 agências foro' do Reino
Unido. Nenhum outro país do mundo

dispõe por certo 'de um tão grande.
número de agências -no exterior.

AGENCIAS ESPEOIALIZADAS

.

A e.sas agências deve-se' somar
'o grande número de corr'espondentes
ou agentes no exterior (cêrca de 4).000
ao todo) que os bancos britânicos de

compensação Iordm cri ando através
dos anos. Os próprios. banco: de com­

pensação operam ágências especiali­
za,das na Grã-B:retanha que realizam

transações financeiras atràvés do:;. ban�
cos correspondentes e, ocasionalmente,
através de agentes ou filiais no exk­

r..ior.
Outro aspectp a con::iderar na

posição dé L.ondres como centro' ban­
cário mundial é o número, de bancos

. estrangeiros que
anos na capital
filiais: cê!,ca de

a!Jriram nos ultimas
britânica agências ou
125 bancos e:tranO'ei-

"
_

c

RaSgand()'3 terra, e� ·1
di�eção do progre�so

ros operam tais agências número êste

bem superior 00 de qualquer outro

centro bancário em todo . o mundo.

São êsses bancos --;;strangeiros., muitos

dos quais chegaram nos últimos anos

(sàmente em 1968, 16 dêsres bancos
. estabeleceram-se em Londres) que for­

necern o mais sintomático exernnlo de

que Londres pouco ou mesmo
-

nadá

perdeu de sua antiga prbjeção como

centro financeiro.,
•

Por quê isto?' Por quê razão, a des­

peito da dura crítica que o Grã-Breta­

nha oro enfrenta de que sua influência
.

no mundo está em
,I déctínic,

'

boncos,
norte-americanos e de outros países
consideram essencial a criação 'de cus­

to. as agêncios em Londres? Por quê
razão disputam entre si a compra' de

. ações (a
-

altísstmos preços) de bancas
ultramarinos .britânicos, como o "Mel-,·
lon National" dos Estados Undos fêz I

�in .:

relação ao Banco de Londres e

Américo do Sul .e o "First National

> City", também dos Estados Unidos em

. r'elação 00 "Natíoricl and Gríndlays"?
Em uma- palavra, por quê razão

ainda é Londres o centro nervoso das -

...
'. finanças mundiais?

Parte da resposta encontro-se,

próvàvelménte, nos fatores que eleva­

ram Londres ao primeiro lugar neste
campo 'e que hoje subsistem com a

mesmo 'Ou ainda maior extensão. O co­

mércio internacional, continuo a de­

sempenhar importantíssimo papel na

economia britânica e a despeito d,e
suJ. periódica fraqueza a libra é a óe­

gunda moeda em importância comer­

cial, respondendo por

-

cêrca de 1'13 de

todo"" o �6Iume da� transa�ões
.

con1.er�

ciais mundiais,

SEM RESTRIÇÕES
......

Além do mais ,a G;:ã=Bretanha,
·ca contrário dos outros !Jaíses,. não

IInstruimos
3:"a80.

%.377 km em apenas 3l ano:;*
I

•

SA�TA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

.

No 30 ar/O do Govêrno, IVO SILVEt�A

�!� dist�'!;: :::ivaiente a que separa ')
•

Florianópolis lIi)e Br','sília
As estradas de SANTA CATA·
R I N A caminhilm, unjndo�o pia.
nalto II) o mar e liaando o \lar.
e â montanha.

4.;00 km de linhas em ap�nas 3 anos *

* distância equivalente a que separa
FloriafiópoHs de Manaus

Em ap"enas 3 anos, 92-/. d� po·

pulação do Estado dispõe, a.go·
ra, de energia elêtrica em abun'

, dancia.

Mais eseclas" mais estradas
e muito mai� rides de eletrificação.
Financiamos muito .ais

I a indÓStr-ia, €) comércio

e '2 agricultura, através do
B. D. ,E., �ujas agências já
cobrem o território estadual�

Estivemos ·sempre preocupados

\

com as o1tras de infra-estrutura.

No,sso objetivo,
r.

durante êsses três anos,
foi REAUZAR '

e... clima de ordeDl.

, "

SANTA CATARINA'
,

EM TEMPO ,DE PAZ E PROSPERIDADE
No JO ano �o' Govêrno\ IVO SILVEIRA

./

Producão brasileira de aco

estabe'leceu recorde em
·

impõe reerribões ao estabeleoírnento
de 'agências de bancos estrangeiros. ,

Assim os bancos comerciais e ul­

tramau.nos, juntamente com as agên­
cias. londrinas dos bancos estrangeiros
e os bancos domésticos de compensa­
ção, manipulam um volume crescente.

elas Iíncncas comerciais � ao mesmo

tempo que continuam a realizar em­

préstimos para o exterior em Ilbras es

terl i nas, tal como os seus antecessores

o faziam no século passado:
Mas hoje is to tudo é uma porte

apenas de seus multíplos negócios. O
restante cresceu em tôrrio' de outros

mercados monetários centralizados sô­
bre o de Londres, em particular o rner­

cd co do ouro-dólar:

O crescimento «lêste mercado (e

o do mercado de eurotítulosr não é di­

Iícil de explicar-se. Por volta do final
. da década de 1950, o déficit contínuo

,

.no balanço de pagamentos dos Estados

Unidos. começou a encontrar o cami­

nho dos bancos europeus. Esses ban­

cos podiam oferecer taxas maiores pa-
.

ta o dólar que· os bancos estaduniden­

ses que se. viam para tanto .impeüidos
por regulamentações. Não havia escas­

sez de tomadores pois grandes compa­
nhias internaciorlai� 'com opercções ern
mutos naises descobriram uma nova

fonte d� fundos - fundos' êsses que
tinham o grande vantagem de poderem
s�r mO,Vidos ràpidamente de um pais a

outro. .

O . que ocor;:eu desde o final da
década de 1950 é bem conhecido

nfl verdade o crescimento das trànsa­

ções com euro-dólares foi o fato 111a:s ....

significativo das finanças, internacio-'
nais no decorrer daquela docada.

\

POSiÇÃO DE LONDRES

Ó gue é menos fácil de explicar
é o êxito de Londr�s em atrair a parte
do leão desôas tran'sações. Talvez o

melhor forma de fazê-lo ou tento-lo
talvez seja apontando para seus outros
negocias' financeiros

-

internàciol'li.lis
pois quanelo as grandes oportudidadés,
surgiram era Londres o centro finaú-'
ce'iro gue oferecia as mais amplas co­

nexões internacionais' e os melhores.
estafes para concretizá-las:

Assim Londres era o centro me­

lhor capacitado, a vir de encontro aos

,intel')ds,es tanto. de pr�stadore's como

�tomaclore�. E'os bancos americanos-ve­
rifioaram então gue tinham de contar

com agências em Londres para poder,
ter acesso ao mercado do euro-(Iólar.

O papel d,; Londres como centro'

PRODUÇ�O BRASILEIRA DE A:ÇO
ESTAEE.LECEU RECORDE EM 19G8

A produção de aço. no- Brasil atin­

giu nôvo recorde em 1968, superapdo os

níveis de 1963. A recuperação da incl,s,
tria siderúrgica possibilitou, inclusive, a

superação dos programas de produçdo
estaheiecidos para lingotes e laminados.
A pr.Tticipação da Companhia Siderúrgi.·
ca Nacionaí na produção global foi de

27,9 por cento em gusa 30,1 por cento

,em laminados e 23,8 por cento em lingo·
te.

o Ministro 'da Indústria e do Comér

cio üeclarou que os resultados alcança
dos já são decorrentes das medidas cem­

substa'nciadas no Flano Siden':rgico Na·

cional, que estabelece um aumento. total
na produção nacional de aço da ordem

d: �.800.000 t�FleÚldas, até 1971. As ptin­
clpau:: expansoes previstas são da dom
panhis Siderúrgica Nacional (para
1.600.000/ano), Usiminas (para 1.400.000

toneladas/ano) e Cosipa (para 1.000.000

toneladas/ano.

, f

II.. criação do Conselho Consultivo da

Indústria Siderúrgica foi fator prepoD'

derante para a conquista dos objetivos
parcialmente álçançados no ano pas­

sado, Em nove meses de atividade, o

CONSIDER promoveu a reformulação
do s�stema de direção das emprêsas si·

,derúl gicas, colocando os Conselhos Con,

sultivos de nível empresarial em um no·

. vo qt;adro de atribyições e responsabili,
dades, com o objetivo de nacionaiizar

e conferir maior homogeneidade e inte­

gração às atividades das emprêsas side­

rúrgicas do Govêrno; reajustou os pre­

ços básicos de aço, a fici de assegurl;1r-se
a indispensável rentabilidade operacional
i18 e.mprêsas, levando-se' eo conta as ne­

ces",ldades de desenvolvimento do setor;
e pl'Omoveu o estabelecimento de sif:.to,

ma de p�eços ur.iformes entre as emprê­
sas em que o Estado tem pa.rticipa-;ão
majoritária, com a finalidade de impor
maior disciplina ao mercado de produ­
tos siderúrgícos�

I

n
financeiro pode parecer de certo for­
ma distanciado da,. realidades' ela vi­
da comercial em países distante, corno

por exemplo o Brasil. Porém nada

mais--Io�ge dei realidcde que esta afir­

mação. O consórcio liderado pelo Gru- '

po Rothschíld que levantou um finan-
,

cíarnento da ordem de 31 milhões de
libras esterrina ; para a ponte Rio-Ni­

,terói não foi un; empreendimento iso­
lado. Quase todos os

-

dias empréstimos
ao exterior desta mesmo natureza são
anunciados. em Londres. No início de
1968 por exemplo, o GrUDO Roths­
chüd organizou -também unI outro em­

préstmo no valor de 15.9 milhões 'de
libras esterlinas destinado a financiar
o construção de 35 navios para a ma­

rinho mercante brasileira.
Ambos êsses empréstimos foram

feitos em libras esterrinas - .versões
modernas de outros empréstimos que
.a Grã-Bretanha vem Iazendo há cem

cnos 0�1 mais.
Outro .moortante barco comer-

cial, o Hal11bI�S, deu um exemplo re­

cente da formo como GS euro-dólares
estão sendo mobilizados para a ajuda
a outras partes do mundo. A 9 de jo-

\ neÍIo último. êste banco anunciou .

o

levantamento de 10 milhões de dóla­
res. para o financíamenro. de perto da
metade da. extensão da rodovio ligan­
do Flortanóoolis à fronteira elo -Í'�iü'
Glande do SuL

(
O Banco da Inglaterra estimÇl

gue, em 1967, os bancos britâaicos
obtiveram um lucro bruto de 119 .111i-
'lhões de libras e::terlinas no e.xterior.
E apesar da concorrência, sobretudo
dos bancos norte-americanos ser cada
vez mais intensa, existem poucas dú­
vida;:. que êsses banco continuarão o

obter lucros substa. nci�� por suas ope­
rações no exterior ,du�.nte os próxi-
/mos anos devendo LOIHlres permane­
cer ·ainda Dor muitos -an03, como o

maior cenú'o financeiro do mundo:

FINANCIAMENTO DO
COMERCIO

Igualmente importante é o fato
de gue os b:mcos �ontinuam a organi­
zar o finonciàmento do comérciQ e

propiciar tanto a imp)lI'tadorles como

exportadores todos os dados e subsi­
dias que neces:oitem e, no cqso ele ban­
cO,s u.ttI'amarinos, fornecerem serviços
bancários locais ein outros países.

Exemplo dêste último caso é o

Banto de Londres 'e Américo do Súl
que dispõe de 1'4 agências no Brasil e

de um escritório central em São Pau-
lo. \

.

I
\
I

l

•

GOVERNO ESTUDA {} FORTALECi­
ro/lLENTO DA SnmmJGICA PRIVADA

U,m grupo especial de trabalho que
funcionará em estreita articulação com'
a CONSIDER - Conselho Nacionai de

Siderurgia - estará constituído 110S

próximos dias, por determinação do Mi­

nist.ro do Planejamento, Sr. Hélio' Bel-
.

trfio, para o exame das medidas adicioo
nais necessárias ao fortalecimento d.a

indústria siderúrgica de capital privado
que no í:.Itimo ano já" apresentou um

.
aumento da produção 'da ordem de lO'�';".

C nôvo grupo de trabal.ho, segl,mdo
esc13"'ecimento do Secretário-Geral do

Mini::;tério do Planejamento, Sr. João

PaU�é) dos Reis Velloso, deverá estudar

os problemas da' sidermgia privada e

propor 'medídas concretas em três áreas

distintas: encargos tributários; encar:,ros
financeiros (taxas de juros') e situa<;ã·o
creditícia (volume); e política de preços.

O ,PreSidente do Instituto Brasileiro

de Siderurgia - IBS, general Aífrecl.o

Amér!co da Silva, apresentou ao Mims·

tério do Planejamento amplo estudo ana,

lític8 da situação da. siderurgia privada
no ;Brasil e que conclui com várias S1.l­

gestf,es para a solução dos problemas
que ainda persistem, a curto e longo
prazos.

CRESCE A PRODUÇÃO DE AoÇOS
ESPECIAIS

Os primeiros dados apurados .elTI

pesquisas júnto às empresas produtoras
de sços especiais permitem prev;er um

sensível aumento da atividade do setor,
pois uma das grandes usinas (Aços Es­

pecü:is Itabira) conseguiu uma eleva.

ção da ordem de 80 por cento sôbre os

níveis de produção de 1967, As vendas

alcançaram o total de 1.300 dOlares. O

atenôimento a compromissos de expcr
taçào fêz-se sem qualquer prejuízo pu
1'a o suprimentQ do iTICl'cado consumidor
nacitmal. No quadro geral de crescimen­
to das exportações brasileiras, em 1968,
da ordem de 12 por cento, as manufatu,

ras acusaram íigeiro decréscimo, preci­
samente em função do impulso da de·

mallda interna.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assaltantes são'
"

(�

o criminoso deverá" ser recam­

biado nos próximos dias para La-

'ges.

Gravaf.al' 'tem
levantamento
de estrutura'

"

o prefeito da estância hidrom:­
neral ele Gravatal, Sr., Énio Bcir­
tolomeu da Silva Bez, anunciou
haver entregue ao Governador Ivo
Silveira o primeiro levantamento
das obras de infra-estrlltura e ou­
tras ,a serem construídas nàqtieie
balneário, após serem incluídas
no Plano de Metas: dó _,Govêrno.

�ntre, as providências sugeridas
do documento figuram ,a instala.

ção ele uma linha telefônica na re·
, fel'ida estância e a elaboraçãG uo
"Plano Diretor de Desenvolvin:!Ün­
to do Município". Sôbre êste últi.
mo, salientou o fr�feito Ênio .,J3ez
que o PI''"',meg eleverá realizar bre­

vemente um levantamento aerofo­

togramétrXco do p�ri9jb urbanó o

qual VIÚ tM" lmplCl1'llado ,0 plano
J.IJ.._�lr':'�,)

-uê ã i;;
J
t ; j;êiíã

Florianópolis, Terça-feira, 25 de março de 1969

,
!

\

/

SSP lanç'a apê,lo e pede
I ".,' ,

remédio para ,mendigo

Editorial 4' página

prêso,s e,m Joinville e encaminhados' 80
,

,- ,. "

,,\

J�4r. I •

1,,- o
..
MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Fqnte da Secretaria de Segu­
rança Pública informou que aquc­
le órgão' continua recebendo a co·

laboração da comunidade no que
diz respeito ,aos ,rnedicamcntcs
destinados ao atendim,ento de 0")­

mQleiros recolhidos pela Delega­
cia de Cqs-tumes q Mengres.
Segunc;lo

r

a n).esma fonte,' (lU! Gil·
te a primeira quinzena do mês de

março, foram os seguintes 'os co­

l,aboradores: Dra. Lígia Mor�tz,
do Hospital dos Se'rvidores Pt:,bli

cos; Rogério Martins, Irmã Alc,í-

'diá. do Hospital de Caridade, An­

tônio Freire M?chado e Luiz Gon­

zaga Machado Coe:ho. Os donati­
vos podem ser enviados para 'o
Serviço Social, à rua João' Pino
to 43, ou para o Am.bulatório ins­

bi1�do <l; Hui.. LiélÍ. Biltérl�(Jui:t
'r.;'J i�.

, OS RECOLHIDOS

Atr�vés da Campanha da Mm:,

dicância, foram recolhidos pela
Delegacia de Costumes c MenOl'es

c' pelo' Serviço Social" para o, c1.�"
yido encaminhamento, os seguin.
tes mendigos: Maria Luzia de je­
sus,, .cega\ d3rs duas vistas; Manoel

ele Jesus, que tem profissão de pa
d'eiro c será encaminhado a em,

prêgo; Clarinda de Jesus, doer.t�
mental, sendo encaminhada pam

tratamento médico psiquiátrico1,- e

Rogério da Silva e seu irmão, amo

bos menores, lencaminhados aos

pais. Esclareceti o Serviço' Social
que o's menores recolhidos c (!UO
não �stiverem frequentando esta·

belecimentos escolares serão en­

caminhados ao� Diretores llos

Grupos 'Escolar.es para' nlatric�iJ:
cu L_:_!�li(",!H. �ÚU(jlÜW O Ci;',80.

,

O .arlisía e, sua obra

'Ro�rlgo de HaTO é .o
':" I

"""
do quadro que o Govêrno �o Estado vai d�rcc(lt à, PrÍlnc:l'iJ Dama do

Iolcnda da Costa e Silv«,
'

c Médicos tem
memorial
sôbre o PNS
O prcsident8 da Associação Ca­

tarinense de Medicina, Sr, Luiz

Carlos Gayotto, informou qU3 a

c1ÍI'Gtoria ,da entidaele médica da

Estado dará! a conhecer hoje o c'.:),

cumento elaborado l1ClS úIÜiYJo,;
dias c que formalizá' a 'Pd[;lÇhO
oficial da' classe médica com 1'\:.5-

peito ao piano na,ciopal 'de saúll:)
ri o problema c;la acumulação úi{
cargos no serviço pública.

O documento foi claborado ;:;PÓ3
encontro realizado entre os mé­

dicos catarim:nses e' o vicc:prc'ó'i­
dente da Ass�ciação Brasileirz" de

Medicina, Sr, Manoel Antcnio" Al­

buquerque, quando foran� :::.nalisa-\
dos os diversos aspectos' dn (:llC5·

'

erro,
,

,/

J

Instala ..se
Associação. .

de municípkJs·
Em solenidade a ser presidlc::1

pelo Prefeito Acácio San�hiago as

0,00 horas de, amanllã no Aucllt"ó­

tio da ',Faculdade de' Ciências Eco

nõmicas serfi constituída a As.

sociação dos Municípios da 'Gran,

,de FloFianópolis, ObjetivandG, 0
desenvolvimento integrado da ,re,
r;ião, a entidad� congrega além ';J�'
Florianópolis os seguintes mlÍ�1i­

cípios: Angelina, Antônio C"rl 5,

Biguaçú, Águlil-s Mornas, Goverip,
dor ,Celso Ramos, Palhoça', REi:,·

cho Queimado, São José e Santo

i\maro, Na pauta da reunião (�e

am,anhã. consta a discussão p

aprovação ,dos estatutos 'da' r.mti,

CÀaele, o,lpm de o,ssüntos 'gerais, vj,

&anc:lo a ins'talação definitiva ela

Grur_:le Fl"ria!'!ór ::::1s:

Tamanqueiro o 13' Batalhão do Caçadores, se- das' do Florianópolis Blumanau o

f.
A' diado em Joínville, distribuiu no- Curitiba, apurou-se: ,

OI preso"
ta à írnprensana tarde de ontem, 1° � Ser provável a ligação di):::
prestando' esclarecimento, sobre a doís. presos com quadrilhas de'

prisão de Nelson Nogueira Mota passageiros e
,>estelionatári'o ' a�o

111 C�ç�dor'
e 4lcides' Maciel de Castro, ocor age'tn' em Santa Catarina;

.:

� ,. II U, rida sábado à noite, que supõem. ?9 ., Dário Serpa, deve ser pro-
se tenham ligações com a anadri' v,avelInente Mário' Hossnann, C9'

Em perseguição dirigida pelo lha que assassinou 'o patrulheíro nhecido marginal de', lCuritíba,
Delegado Regional de c'açador,:S-r. Hamilton Veran e o engenheiro >

com mandado de prisão prón1.o;�'
Hercílio Nolli, os agentes daquela José Fernandes de Sá, em .Lages. 3?, - Waldir Machado "provável-
delegacia conseguiram çapturar.io A nota foi expedida, após reunião mente, é Nilton Scarpini, tambérn :

pistoleiro Zoríco
" T�anqlé;;;iio. que o_.Cpmandante do 13° BC, co- conhecido marginal em Curitiba.

acusado de 36 assassinatos ,em ronel Antônio Barbosa Serra, man .Oritern, dia ;;f3, domingo,' foram
Santa Catarina e no Sudoeste, do teve com o Comandante da Com- Alcides Maciel ,de Castro:' e Nel-
Paraná, e foragido da Penitenciá panhia de Polícia' Destacadà, C01:1 ,son .Nogueíra Mota levados pira
ria do Estado, Entre as mo;'tés o' Delegado de', Polícia- de Joinvílle F,lorianÓpolis, para, serem ,ou-VÚio's'
que cometeu, Zorico .é .também: e o Relações Públicas do 13° BC. Relo DOPS, que investiga PÓSSíV8\'i
acusado da do Delegado Regíona

'
IA nota divulgada à' imprensa ligações' dos

'

marginais' 'prêiô);
de Polícia de Videira, Sr. QUeflIlO tem' o seguinte teor': com' ',o� quadrilheiros de Lag�s":

'

Schuller, que o perseguia naqúcia "No dia 21 de março, à' noit�, Enquanto isso, ínrormava-se
:

ex-

localidade.
,.

'

foi seguida pela Patrulha 'Rodo tra-oficialmente em Joinvillc I que-
Zorico Tamanqueiro era ternído viária do DNER uni, sinca verme- o bando tinha planejado ',desen�

em toda região, por ser um plsti:>" ' lho, placa Curitiba 12-98,29;, com cadea'i- uma onda de, assaltos -crn
leíro de aluguel, a; sôldo ele, gente' quatro passageiros: Após o" carro Santa' Catarina, aproveitando-se
rica e importante, sendc( há mui- ter passado em frente ao Hotel da presença' do Presidente Gosta :3

tb procurado pera Polícia catar-i- Real', já em
i

Joínvílle, foi abórd�, Silva,'; que absorveria as atenções
nensc. Estava ultimamente nê S�l' do por elementos' da Polícia '1, elo d,as' ,�titoridades policiaís..Comen:
doeste paranaense, trabalhando 'na 13°' BC. Na ocasião fugiram '; três ,tava-se àínda ,qüc as 'autor�dacl8�;
fazenda do Sr. Pontes e� Clcve- elementos, sendo' mais tarde' re militares de Jbinville haviam os-
lândía. Por investigações Isvadas .a capitulado uni em uma ,boate', de

' .- dareddo que .nenhum 'dos' detidos
efeito pela Delegacia de, Caçador Joinville. Foram 'identificadas' 'as �

..
dos

� foragidos. tivessem qual-
coube-se que o bandido vlría, pas- duas pessoas como sendo Nelson quer liiação, com o bando ','do ,c�-
sal' alguns dias numa' faz�,lJl'&à :Qdt Nogueira Mota (o motorista)' c pítãojCarlos. Larnarca, isto por-
interior de Lebon Regis,' d�R�rH:i Alcides Maciel de Castro, Os: cu- qti�· 'o� Coma�dó do 13° Batat::ão
priedade de seu cunhado,' qU�(ndo tros dois que fugiram são Dario de Gíliçadores' possui as: ,identidn.- ,

se deu a captura pela, escolt� da Serpa e Waldir ,Macnado. ',,:'! des :lile: todos os' elementos daquc-
'

Delegacia Regié,Jillal :de ,C,açador. ".Feit,�s .as. ligações. �'Om' a� PQiÍ' la :e�ll:a;�rÜha,' "\

Pnlíc i a:1,do: ; ,ü�,;;" alimentaG�ãtI':} .. O.lidU �Ie:m,' D'
<,

O'na' LiiCI8 CInr'eA� 'HI'lll�e"
'" '. 1411 BIC n'rr'om' t'

Pitaná. "ia��; :��"',;"'EífiJlr1:tiii,T�:"iiIDOSrâ ítr��:' uu: iU
,�.'Utt,!te .. it ,;': .' ,� ,

. �810ii ·'Bitl' ,'::
:;i jj(sêili'aná" �

j d'�lIlr lRilô [,):; ·lo i· se 'p'.:uU a d',ia :: �'uJnttem' \:,:ur� :U1�:111
A Polícia E�taduàl ,do, Paraml

'

,'Teve iníció ontem 'a Sein�na da �O MirÍis.tro' da �a.ze��a;, I?r. '1)0I· ,

-
"

'

prendeu ontem em Londr,i:na José, Alhuentação Escolar,' que' sé pro- fim N:eto,," :,ém oficio, 1:Í11Vi'aélo ,:3:.1 '\-

Boaventura, Costa, conheéfdo t'àth. loriga'i-á �té o .di!!, .:3'1 de março, �lÚ- 'Secr�t'árid'-.,da . Câmara: dos' D�pu- 'Coru grande acorppanl;ml11cn: G. Na sessão, plenária do ontem, C:fV � Comando elo 1�0 :Data�
bém por Gerson do Naseimimt'o', o ma promoção da Campanha Na- t�<I�s, 'inf0thI�u 'a l:equci'Úl1:mto foi .:;;epultada na' túde de on161'1 Assembléia:- Legi:,,:ativa, o Pre.si- Caçt1qOl'qs está promovend(

pela alcunha de "Bica";-;'que, _na "cional de ,Alimentação Escolar, " d-b: neput:ado Adheriiar "Ghisi, quó' no C'emi,tério\ São Francisco de ,-,ente Elgyclio LUl1ardii deferiu l;C;: ql1tellll o "Curso ,de Conheci

última semana assassinou 'o pu- cumprindo recente, decreto "_prebi- ,;� á�, cotas �,4&;:ImpoMo de COnSUI1l0' A,ssis' o 'c0rpo da Sra, Lucília Cor, qusrimcnto cncaminhado pelas Agro-becuários" para solda
"," ,: ,,, '

,
' .

H I (D L)
.

bancad,as a'a Arena' e 0'0 "\,IDB, no
' �tual -\ 0ntim:ente" eleve'ndo

trulheiro roaoviário Hamilton Es, denciaI.' , at'ribuídas' ao Estado: de Santa' Cu- rea u se ona ucy, csposa L e �

pírito Santo Veran � 'o engennel�o As comeinorações em Santa Cu-' t�rina 'no: c:kercício de' 1966, �levu., do à-Governador c' atual Prei:i· gual os' parlamentares c,atarir,eJ;' rido Guiso tcr a duÍ'acao (

José Fernandes de Sá, 'na
- B'R-Íí6, tiu'ina coincidirão com a, presEm-, rart;_-se '<\' :r:tbr$ 4.369,592,95, ,ca�Cl:. c1�nte da Caixa ECGnômica Fede- ;:;es solicataram inserir nas ata:i

' 5eman9'\ '

:'

-

próximo à cidade de Lag�s';,: qut{ú çá ém' Florianópolis dQ P.resi:len.', -dó á: cada1�midade a importâl�r,!a r�l 'dá Santa Catarina, Sr, Heribcr. c:os trabaLhos' elo Lcgislativo, um /li. promoção tem o obj&

do perseguiam a quádri�l\a, "qe te ,da República, Marechal Costa e d�', NCr$ <2�'l523,67: Em' outro' ci�,,;,' to Hülse, ,A ex,Primeir� Dania (;0 voto d,e pezar 12elo falecimento da "propicia� maiores' ç�Í1heC:
"puxadores, de carros" pqr;, ,êle. Silva; e, do Superintendente' _

eh
' pãcho o' M�nistro da, Faze�cra' ,cf-' Estado faleceu 11 uma hora dp 8r:a, Lucília Corrêa' Hülse, ex,F '-"- �' il:q�lC;es güe rct'ormi.rão pa

chefiada. A informação 'da: pl;sta. CNAE;' General José Pinto Som- m,tmicou ao Sr. Adhemar Ghisi ontem no Hospital Celso Ramo::, meira Dama do Estado,-espôsa di) vil i1s atiw.�da�es, ,ç1a àg�
para a captum do perigóso;, b;tú. bra. que a, Comissão de Programação vítíma de um mal cardiaco, sen- ex,Goyernador' Heriberto Hü�,";e, r.ia", confohne informou- u

dido partiu da Delegacia, de j;âgés Financeira ,declarou que as cótas do, seu corpo velado na Cav'iJ. No mesmo requerimento foi solici. tio Serviço '-. (jle Relações I

ao prender Leonel Amaral, amigo A representação do órgão e1'n do Imposto de Consum� relativ,à:'s da Maternidade Carmela Dutra, tado pelos autores".da proposiçüp do 14° BC,', CapiLãõ' 'Mári(
de ,Bica, que confessoüf,lhe tér di, Santa Catarina, em colaboração ao eX!;:lrcício de 1966 ainda não fó 'luc fôssd dado conhecimento à Neto.

'

to o bandido que se:�wecisass�Mu- com as unidades escolares, reali rain incluídas na programaçíj.o de Dona :j:.,ucy, durante o Govérno do família enlutada, como tambér.l a O "Curso', de (conhe,cl
gir, o faria para L011diÍl;'i�o,ti:j6�ri. zará' uma. série de promOções re- de�embôlso , ern. virtude do àcen_, Sr, Heriberto Hülse, car�cteriZGu- composição de uma Comissão dO�j Aglo-pecuári(Js�' será reáiíza /

tiba, com sua amásia. !��'� 'i"� lativas do acontecimento, cuími. 'tuado desequilíbrio entr� o v6Íu- se pela dedicaçãp aos movimentos parlamentares catarinenses' para a cooperação \ da' Secreta

nando com a assin�tura, em Plo. me ,de pagamentos urgentes" c 'ina- assistenciaIS,' tendo dirigido a Lc- reprcscntar -o LegislÇttivo Cata,;'.i, Agricultura do \Govêrno C3

rianópolis, dia 28, do convênio cn, dil\veis e o �ngresso d� receita") gião Brasileira ele Assistência '_' as I'.ense nos funerais da Sra,' Ll;eí· se, cstando ma'tr;culados n

.tre' a CNAE e o Govêrno do' Es, públicas em proporção incompa- Pioneiras Sociais de Santa ema- Ea C0rr�a Hülse que dedicou gran: mo 30 soldados>, Ilevidamen'

tado. .tivel 'com a necessária. rina. ' de parte de sua viela a obras as, danados pelo COlJ1'ando i

NA ASSEMBLÉIA sistênciais. unidade militar.

,I

Orie'íttação
sindicDI .;

J'

já eRCerrll�
Enccl'l'ol,l-SC sexta-feira o

elo Orientação Síndical, r�
,em Florianópolis sob o� ai

, 'do Instituto Cultural �do\ 1l

c Confederacõcs N:acionàf13,

\
balhac1.01'8s, ", • )'

O curso fp� ministrado

pendências da Federação, ri

pal/laclores na Indústria f

trabalhadores' sindicaIizad,�
Sr. José Siqueira, co�rden��,!..Programa ele, Orientação
Dos temas abordados CO.I
os seguintes: Estrutura 1
Brasileira, ,Administração jAss,embléias, Sinà.icais, L�Jl$Trabalhis ta, \ Fundo de �t .

I--revidência Social, e JUs

Trabalho:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




